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NOTA INTRODUTÓRIA

O Retrato da Área Metropolitana do Porto é uma publicação que contém informação estatística rele-

vante, acompanhada de comentários de análise, para o conhecimento do perfil sócio-económico

daquele espaço metropolitano, em várias áreas seleccionadas, e vem dar continuidade à colaboração

existente entre a Junta Metropolitana do Porto e o Instituto Nacional de Estatística através da sua

Direcção Regional do Norte.

Nesta publicação é compilada informação estatística, de várias áreas da produção estatística do INE,

para a Área Metropolitana do Porto e cada um dos seus concelhos, bem como para outros espaços

de referência: Portugal, a Área Metropolitana de Lisboa e um território composto por um conjunto

de concelhos envolventes da Área Metropolitana do Porto, cujos critérios de delimitação são devi-

damente explicitados.

A necessidade de trabalhar com informação à escala concelhia determinou a importância atribuída às

áreas da produção estatística do INE que fornecem informação com este nível de desagregação

territorial. Neste sentido, importa destacar o contributo dos dados definitivos do Recenseamento

Geral da População de 2001.

A publicação encontra-se organizada pelos temas território e população, habitação, escolarização da

população, mercado de trabalho, actividade económica e dotação de infra-estruturas. Em cada tema,

a informação é apresentada sob a forma de quadros, gráficos, cartogramas e textos de análise.

Para além de ter contado com a colaboração de vários Departamento do INE, no que se refere à

disponibilização de informação, a realização desta publicação contou igualmente com a colaboração

de outras entidades e organismos. A todos eles, gostaríamos de deixar expresso o nosso sincero

agradecimento.



CONCEITOS
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Acréscimo populacional: diferença entre os efectivos popu-

lacionais em dois momentos de tempo. O acréscimo

populacional é calculado pela adição do saldo natural e do

saldo migratório.

)t,0()t,0(0t)t,0( SMSNPPAP ����

tP ��População no momento t

0P ��População no momento 0

Alojamento: local distinto e independente que, pelo modo

como foi construído, reconstruído, ampliado ou transforma-

do, se destina à habitação humana e, no momento

censitário, não está a ser utilizado totalmente para outros

fins; ou qualquer outro local que, no momento censitário,

estivesse a ser utilizado como residência de pessoas.

Área infra-estruturada para localização empresarial: aglome-

ração planeada de actividades industriais, comerciais e/ou

serviços, instalada em área devidamente infra-estruturada e

equipada para o efeito e gerida por uma entidade pública ou

privada.

Densidade de emprego: número de indivíduos empregados

na unidade territorial, independentemente do local de resi-

dência, por Km2.

Densidade de emprego na indústria e construção: número de

indivíduos empregados na unidade territorial, independente-

mente do local de residência, nos ramos de actividade da

indústria e da construção (códigos 15 a 45 da CAE Rev.2)

por Km2.

Densidade populacional: intensidade de povoamento expres-

sa pela relação entre o número de habitantes de uma área

territorial determinada e a superfície desse território (habitu-

almente expressa em número de habitantes por Km2).

Desempregado (Instituto do Emprego e Formação Profissio-

nal): considera-se desempregado o candidato inscrito num

Centro de Emprego que não tem trabalho, procura um em-

prego como trabalhador por conta de outrem, está imediata-

mente disponível e tem capacidade para o trabalho.

Desempregado (sentido lato): indivíduo com idade mínima

de 15 anos que, na semana de  referência, se encontrava

simultaneamente nas situações seguintes:

- sem trabalho, ou seja, sem emprego, remunerado ou não;

- disponível para trabalhar num trabalho, remunerado ou

não.

Desempregado (sentido restrito): indivíduo com idade míni-

ma de 15 anos que, na semana de referência, se encontrava

simultaneamente nas situações seguintes:

- sem trabalho, ou seja, sem emprego, remunerado ou não;

- disponível para trabalhar num trabalho, remunerado ou

não;

- à procura de trabalho, ou seja, tendo realizado diligências

para encontrar um emprego, remunerado ou não, nos últi-

mos 30 dias.

Desemprego de longa duração: conjunto de indivíduos de-

sempregados há um ou mais anos.

Duração média dos movimentos pendulares: população que

demora até 15 minutos * 7,5 + população que demora de

16 a 30 * 23 + população que demora de 31 a 60 minu-

tos * 45,5 + população que demora mais de 60 minutos *

90) / População residente presente empregada.

Edifício: construção independente, compreendendo um ou

mais alojamentos, divisões ou outros espaços destinados à

habitação de pessoas, coberta e incluída dentro de paredes

externas ou paredes divisórias, que vão das fundações à

cobertura, independentemente da sua afectação principal ser

para fins residenciais, agrícolas, comerciais, industriais, cul-

turais ou de prestação de serviços.

Entrada: somatório das chegadas a Portugal de mercadorias

provenientes dos restantes Estados-membro, com as impor-

tações portuguesas com origem em países terceiros.

Emprego (Contas Regionais): compreende todas as pessoas

(tanto trabalhadores por conta de outrem como trabalhado-

res por conta própria) que exercem uma actividade produti-

va abrangida pela definição de produção dada pelo sistema.

Ensino básico - 1º ciclo: inclui o ensino primário (do 1º ao

4º ano de escolaridade).
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Ensino básico - 2º e 3º ciclos: inclui o ensino preparatório

(5º e 6º anos de escolaridade) e o ensino secundário unifi-

cado (7º, 8º e 9º anos de escolaridade).

Ensino secundário: o 2º e 3º ciclos correspondem respecti-

vamente ao ensino secundário complementar (10º e 11º

anos de escolaridade), o 12º ano de escolaridade, o ensino

secundário liceal e o ensino secundário técnico-profissional.

Ensino superior: inclui o ensino que exige como condição

mínima de admissão o aproveitamento no 12º ano de esco-

laridade.

Ensino profissional: ministrado em escolas profissionais que

conferem um diploma que certifica a qualificação profissio-

nal de nível 3 e a equivalência à conclusão dos estudos

secundários.

Esperança de vida à nascença: corresponde à duração mé-

dia de vida de um indivíduo.

Estabelecimento de ensino: a unidade que, funcionando em

uma ou mais instalações, agrupa alunos para lhes ser minis-

trado o ensino por um ou mais professores, uns e outros

colocados sob uma única direcção administrativa e/ou peda-

gógica. No mesmo estabelecimento pode ser ministrado mais

do que um grau de ensino.

Família clássica: conjunto de indivíduos que residem no

mesmo alojamento e que têm relações de parentesco (de di-

reito ou de facto) entre si, podendo ocupar a totalidade ou

parte do alojamento. Considera-se também como família

clássica qualquer pessoa independente que ocupa uma par-

te ou a totalidade de uma unidade de alojamento. As empre-

gadas domésticas residentes no alojamento onde prestavam

serviço são integradas na respectiva família.

Ganho médio mensal: média mensal das remunerações base

com diuturnidades e remunerações por horas extraordinári-

as, assim como outras prestações regulares.

Indicador per capita do poder de compra: é um número índi-

ce que compara o poder de compra regularmente manifesta-

do nos diferentes concelhos e regiões, em termos per capita,

com o poder de compra médio do país, a que foi atribuído o

valor 100.

Índice de dependência de idosos: relação entre a população

idosa e a população em idade activa, definida habitualmente

como o quociente entre o número de pessoas com idades

compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa habitu-

almente por 100 pessoas com 15-64 anos).

100)P/P(I 641565di ��
��

Índice de dependência de jovens: relação entre a população

jovem e a população em idade activa, definida habitualmen-

te como o quociente entre o número de pessoas com idades

compreendidas entre 0 e os 14 anos e o número de pesso-

as com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos (ex-

pressa habitualmente por 100 pessoas com 15-64 anos).

100)P/P(I 6415140dj ��
��

Índice de dependência total: relação entre a população jo-

vem e idosa e a população em idade activa, definida habitu-

almente como o quociente entre o número de pessoas com

idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos e o número

de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64

anos (expressa habitualmente por 100 pessoas com 15-64

anos).

100P/)PP(I 641566140dt ���
���

Índice de envelhecimento: relação entre a população idosa e

a população jovem, definida habitualmente como o quocien-

te entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o

número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e

os 14 anos (expressa habitualmente por 100 pessoas dos

0 aos 14 anos).

100)P/P(I 14065e ��
��

Índice de envelhecimento dos edifícios: relação percentual

entre o número de edifícios construídos até 1945 e o nú-

mero de edifícios após 1991.

Índice de polarização de emprego: quociente entre a popula-

ção empregada numa determinada unidade territorial, inde-
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pendentemente do local de residência, e a população empre-

gada que reside na unidade territorial, independentemente do

local onde trabalha.

Índice de rejuvenescimento da população activa: relação

entre a população que potencialmente está a entrar e a que

está a sair do mercado de trabalho, definida habitualmente

como o quociente entre o número de pessoas com idades

compreendidas entre os 20 e os 29 anos e o número de

pessoas com idades compreendidas entre os 55 e os 64

anos (expressa habitualmente por 100 pessoas com 55-64

anos).

100)PP(I 64552920rpa ��� ��

Investimento bruto: conjunto de despesas de investimento

realizadas pela empresa em imobilizados tangíveis e intangí-

veis, que utiliza na sua actividade normal, com carácter de

permanência.

Média dos encargos com alojamentos ocupados pelo propri-

etário: (alojamentos com encargos até 12 000 (escudos) *

6 000 + alojamentos com encargos entre 12 000 e 19 999

* 16 000 + alojamentos com encargos entre 20 000 e 29

999 * 25 000 + alojamentos com encargos entre 30 000

e 39 999 * 35 000 + alojamentos com encargos entre 40

000 e 49 999 * 45 000 + alojamentos com encargos

entre 50 000 e 59 999 * 55 000 + alojamentos com

encargos entre 60 000 e 79 999 * 70 000 + alojamentos

com encargos entre 80 000 e 99 999 * 90 000 + aloja-

mentos com encargos entre 100 000 e 119 999 * 110

000 + alojamentos com encargos superiores a 120 000 *

139 999) /alojamentos ocupados pelo proprietário com en-

cargos. Os dados finais são apresentados em euros.

Média das rendas dos alojamentos arrendados: (alojamentos

com rendas até 3 000 * 1 500 + alojamentos com rendas

entre 3 000 e 4 999 * 4 000 + alojamentos com rendas

entre 5 000 e 6 999 * 6 000 + alojamentos com rendas

entre 7 000 e 11 999 * 9 500 + alojamentos com rendas

entre 12 000 e 19 999 * 16 000 + alojamentos com ren-

das entre 20 000 e 29 999 * 25 000 + alojamentos com

rendas entre 34 999 e 39 999 * 35 000 + alojamentos

com rendas entre 40 000 e 49 999 * 45 000 + aloja-

mentos com rendas entre 50 000 e 59 999 * 55 000 +

alojamentos com rendas entre 60 000 e 79 999 * 70 000

+ alojamentos com rendas entre 80 000 e 99 999 * 90

000 + alojamentos com rendas superiores a 100 000 *

119 999) /alojamentos arrendados. Os dados finais são

apresentados em euros.

Movimento: é considerado como um movimento cada ater-

ragem ou descolagem de um avião.

Movimento de aeronaves comerciais: todos os movimentos

de aeronaves que pertençam a uma companhia de transpor-

te aéreo afectas a actividade remunerada. Pode ser:

Regular: todos os voos com horário regular, bem como

os voos de desdobramento a esse horário, e que resul-

tam de um aumento de procura de tráfego.

Não regular: todos os voos não incluídos em horários re-

gulares, sem continuidade e frequência e destinados a

satisfazer necessidades específicas de transporte de pas-

sageiros ou carga, mediante um contrato de fretamento.

Movimento pendular: deslocação, entre a residência e o lo-

cal de trabalho ou estudo, efectuada pela população residen-

te. Nesta publicação são considerados apenas os movimen-

tos casa-trabalho.

Nado-vivo: produto da fecundação que após a expulsão ou

extracção completa do corpo materno, independente da du-

ração da gravidez, do corte do cordão umbilical e da reten-

ção da placenta, respira ou manifesta sinais de vida, tais

como pulsações do coração ou do cordão umbilical ou con-

tracções efectivas de qualquer músculo sujeito à acção da

vontade.

Nível de instrução: grau de ensino mais elevado atingido

pelo recenseado, completo ou incompleto.

Óbito: desaparecimento permanente de qualquer sinal de

vida em qualquer momento, após o nascimento com vida.

Obra concluída: obra que reúne condições físicas para ser

habitada ou utilizada independentemente de ter sido ou não

concedida a licença de utilização.
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Oferta de emprego (Instituto do Emprego e Formação Profis-

sional): registo de um ou mais postos de trabalho, para a

mesma profissão, comunicados por uma Entidade Emprega-

dora para serem preenchidos por candidatos inscritos nos

Centros de Emprego.

Padrão de Poder de Compra (PPC): os valores regionais do

Produto Interno Bruto (PIB) são expressos em termos mone-

tários. Por essa razão, para se realizarem comparações in-

ternacionais, os valores nacionais devem ser convertidos

numa moeda única. No entanto, as taxas de câmbio não

reflectem todas as diferenças que existem, internacionalmen-

te, em termos de níveis de preços. Para corrigir as diferen-

ças remanescentes, os PIB são convertidos naquilo que se

convencionou chamar de Padrão de Poder de Compra (PPC),

eliminando-se as diferenças de níveis de preços que não

estão reflectidas nas taxas de câmbio. Como resultado, tor-

na-se possível efectuar comparações internacionais, as quais

se baseiam em unidades de volume e não em valores.

Passageiro: toda a pessoa que é transportada por avião, à

excepção de crianças com idade inferior a dois anos não

ocupando um lugar sentado, e dos membros da tripulação.

Pedido de emprego: registo no Centro de Emprego de pes-

soa com idade igual ou superior a 16 anos (salvaguardadas

as reservas previstas na Lei), como candidato a uma Oferta

de Emprego. Os pedidos de emprego dizem respeito a em-

pregados (indivíduos que têm um emprego que pretendem

abandonar), ocupados (trabalhadores ocupados em progra-

mas especiais de emprego), desempregados (não têm empre-

go e estão imediatamente disponíveis para trabalhar) e in-

disponíveis temporariamente (inscritos num Centro de

Emprego que não reúne condições imediatas para o traba-

lho). A totalidade dos pedidos de emprego corresponde ao

desemprego registado. Nesta publicação foram avaliados no

final de cada período (Dezembro de cada ano).

Percentagem do poder de compra: é um indicador, inferido

do Indicador per Capita de poder de compra, que se propõe

medir o peso do poder de compra de cada concelho (e re-

gião) no total do país, que toma o valor 100.

Pessoal ao serviço: pessoas que no período de referência

participaram efectivamente na actividade da empresa, inde-

pendentemente do vínculo que a ela tenham. Inclui as pes-

soas temporariamente ausentes no período de referência para

férias, maternidade, conflito de trabalho, formação profissi-

onal, assim como doença e acidentes de trabalho de dura-

ção igual ou inferior a um mês. Inclui também os trabalha-

dores de outras empresas que se encontram a trabalhar na

empresa sendo aí directamente remunerados. Exclui os tra-

balhadores a cumprir o serviço militar, em regime de licença

sem vencimento, em desempenho de funções públicas (ve-

readores, deputados), ausentes por doença ou acidente de

trabalho de duração superior a um mês, assim como traba-

lhadores com vínculo à empresa deslocados para outras

empresas, sendo nessas directamente remunerados.

População activa: conjunto de indivíduos com idade mínima

de 15 anos que, na semana de referência, constituem a

mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços

que entram no circuito económico. Consideram-se como fa-

zendo parte da população activa os seguintes subconjuntos

de indivíduos:

- população empregada;

- população desempregada à procura de novo emprego;

- população desempregada à procura do primeiro emprego.

População empregada: população com 15 ou mais anos de

idade1 que, na semana de referência, se encontrava numa

das seguintes situações:

- tinha trabalhado durante pelo menos uma hora, mediante

o pagamento de uma remuneração ou com vista a um be-

nefício ou ganho familiar em dinheiro ou em géneros;

- tinha um emprego e não estava ao serviço, mas mantinha

uma ligação formal com o seu emprego;

- tinha uma empresa mas não estava temporariamente ao

trabalho por uma razão específica.

112, no caso do Recenseamento Geral da População de 1981 e
1991.
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Os trabalhadores familiares não remunerados foram conside-

rados população empregada se trabalharam pelo menos 15

horas na semana de referência. Atendendo à situação dos

indivíduos na semana de referência, foram considerados

como população empregada:

- a população a exercer profissão qualquer que seja a sua

situação na profissão;

- os indivíduos a fazer formação profissional e que mantêm

um vínculo com a entidade empregadora;

- os militares de carreira;

- os indivíduos a prestar o serviço militar obrigatório (SMO).

Os indivíduos que, na semana de referência, não trabalha-

ram por motivos passageiros, tais como doença, maternida-

de, férias, acidentes de trabalho, redução de actividade, por

motivos técnicos, condições climatéricas desfavoráveis ou

outros motivos, foram incluídos na população empregada.

População presente: indivíduos que no momento censitário

- zero horas do dia 12 de Março de 2001 - se encontravam

numa unidade de alojamento, mesmo que aí não residam, ou

que, mesmo não estando presentes, lá chegaram até às 12

horas desse dia.

População residente: indivíduos que, independentemente de

no momento censitário - zero horas do dia 12 de Março de

2001 - estarem presentes ou ausentes numa determinada

unidade de alojamento, aí habitavam a maior parte do ano

com a família ou detinham a totalidade ou a maior parte dos

seus haveres.

Preços médios de avaliação bancária: resultam do Inquérito

à Avaliação Bancária na Habitação (IABH) que recolhe infor-

mação caracterizadora dos alojamentos objecto de financia-

mento bancário, em cujo processo há lugar a uma avaliação

técnica de cada imóvel. Assim, os seus resultados são re-

presentativos para o universo de alojamentos em que há

recurso a esse meio de financiamento. O manuseamento

desta informação deve precaver o facto das estimativas dos

valores de avaliação dos alojamentos estarem dependentes

da variação qualitativa das habitações avaliadas em cada

período.

Produto Interno Bruto (PIB) a preços de mercado: represen-

ta o resultado final da actividade de produção das unidades

produtivas residentes. Pode ser definido como sendo igual

à soma dos valores acrescentados brutos dos diferentes

sectores institucionais ou ramos de actividade, mais os im-

postos líquidos dos subsídios aos produtos (que não são

afectados aos sectores e ramos de actividades). (§8.89 –

SEC 95).

Proporção da população que entra na região: relação entre a

população que trabalha na unidade territorial, residindo nou-

tra unidade territorial (entradas), e a população empregada

na unidade territorial (independentemente do local de resi-

dência).

Proporção da população que sai na região: relação entre a

população que trabalha noutra unidade territorial, residindo

na unidade territorial (saídas), e a população empregada que

reside na unidade territorial (independentemente do local de

trabalho).

Qualificação académica: grau de instrução completo mais

elevado que o indivíduo atingiu no momento censitário.

Quociente de localização: medida que permite avaliar o grau

relativo de concentração de uma dada actividade, estabele-

cendo o confronto entre a importância da actividade j na

região r com a importância que essa mesma actividade as-

sume numa região padrão p.

)QL(0  

X

X

   
X

X
   

QL rj

p

pj

r

rj

rj ����

Xrj ��valor da actividade j na região r

Xr ��valor do total de actividades consideradas na região r

Xpj ��valor da actividade j na região padrão

Xp ��valor do total de actividades consideradas na região padrão

Nesta publicação, a região padrão é Portugal e o valor das

actividades foi medido em termos de pessoal ao serviço e

de volume de vendas.

Saída: somatório das expedições de mercadorias efectuadas

por Portugal para os restantes Estados-membro, com as

exportações de Portugal para os países terceiros.
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Saldo migratório: diferença entre o número de entradas e

saídas por migração, internacional ou interna, para um de-

terminado país ou região, num dado período de tempo.

)t,0()t,0()t,0( EISM ��

)t,0(I ��Imigrantes entre os instantes 0 e t

)t,0(E ��Emigrantes entre os instantes 0 e t

Saldo natural: diferença entre o número de nados-vivos e

número de óbitos, num dado período de tempo.

)t,0()t,0()t,0( ONVSM ��

)t,0(NV

)t,0(O

��Nados-vivos entre os momentos 0 e t

��Óbitos entre os momentos 0 e t

Situação na profissão (Censos): relação de dependência ou

independência de um indivíduo activo, no exercício da pro-

fissão, na semana de referência. Quando o indivíduo esteve

em mais do que uma situação na semana de referência, de-

veria indicar a que lhe ocupou mais tempo. Os indivíduos

desempregados à procura de novo emprego indicavam a si-

tuação que possuíam no último emprego. Esta variável tem

as seguintes modalidades:

- patrão é o indivíduo activo a exercer uma profissão por

conta própria e que emprega, habitualmente, um ou mais

trabalhadores remunerados;

- trabalhador por conta própria é o indivíduo activo que tra-

balha por sua conta, sem assalariados, mas podendo ter a

ajuda de trabalhadores familiares não remunerados;

- trabalhador familiar não remunerado é o indivíduo activo

que, na semana de referência, trabalhou pelo menos 15

horas por conta de um familiar, sem remuneração regular

previamente fixada. Classificam-se também nesta categoria

os indivíduos que habitualmente trabalham por conta de um

familiar sem remuneração mas que na semana de referência

não o fizeram por motivos passageiros, tais como: férias,

acidente de trabalho, causas técnicas, etc.

- trabalhador por conta de outrem é o indivíduo activo que,

na semana de referência, trabalhou para uma entidade públi-

ca ou privada e que, por isso, recebe uma remuneração,

salário, comissão, etc., ou que não o fez por motivos pas-

sageiros, tais como: doença, férias, causas técnicas, condi-

ções climatéricas desfavoráveis, etc. Incluem-se nesta cate-

goria os “trabalhadores familiares remunerados” e os “tra-

balhadores das unidades colectivas de produção”.

Taxa de actividade (população em idade activa): taxa que

permite definir o peso da população activa sobre o total da

população em idade activa (população com 15 ou mais

anos de idade1). Deste modo, a fórmula utilizada foi a se-

guinte:

100  
)(15 total População

activa População
(%) actividade de Taxa �

�

�

Taxa de atracção total: relação entre a população residente

que 5 anos antes residia noutra unidade territorial ou nou-

tro país e a população residente na unidade territorial, ex-

pressa em percentagem.

Taxa de crescimento efectivo:  acréscimo populacional du-

rante um certo período de tempo, normalmente o ano, refe-

rido à população média desse período.

1000

2

)PP(

AP
TCE

t0

)t,0(
�

�

�

AP )t,0(
= Acréscimo populacional

Pt = População no momento t

P0 = População no momento 0

Taxa de crescimento migratório: saldo migratório durante um

certo período de tempo, normalmente o ano, referido à po-

pulação média desse período.

1000

2

)PP(

SM
TCM

t0

)t,0(
�

�

�

SM )t,0( = Saldo migratório

Pt = População no momento t

P0 = População no momento 0
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Taxa de crescimento natural: saldo natural durante um certo

período de tempo, normalmente o ano, referido à população

média desse período.

1000

2

)PP(

SN
TCN

t0

)t,o(
�

�

�

SN )t,0( = Saldo natural

Pt = População no momento t

P0 = População no momento 0

Taxa de desemprego: a taxa de desemprego foi utilizada

tomando como referência o desemprego em sentido lato, de

acordo com o seguinte:

100  
activa População

lato)  (sentido

 dadesemprega População

(%) desemprego de Taxa ��

100  
anos 24-15  activa População

anos 24-15 lato)  (sentido

 dadesemprega População

jovens(%) de desemprego de Taxa ��

�
100  

  activa População

anos 25 lato)  (sentido

 dadesemprega População

adultos(%) de desemprego de Taxa ��
� anos 25 

 

Taxa de emprego (população em idade activa): taxa que

permite definir a relação entre a população empregada e a

população em idade activa (população com 15 ou mais

anos de idade).

Taxa de mortalidade: número de óbitos ocorridos durante um

certo período de tempo, normalmente o ano, referido à po-

pulação média desse período (habitualmente número de óbi-

tos por 1000 habitantes).

1000

2

)PP(

O
TM

t0

)t,0(
�

�

�

Taxa de mortalidade infantil: número de óbitos com menos

de um ano referido ao número de nados-vivos do mesmo

período (número de óbitos com menos de um ano por 1000

nados-vivos ocorridos no mesmo período).

Taxa de natalidade: número de nados-vivos ocorridos du-

rante um certo período de tempo, normalmente o ano, refe-

rido à população média desse período (habitualmente, o

número de nados-vivos por 1000 habitantes).

1000

2

)PP(

NV
TN

t0

)t,0(
�

�

�

Taxa de participação por idade: população com a idade i que

frequenta determinado nível de ensino face à população to-

tal com a idade i.

Taxa de repulsão interna: relação entre a população residen-

te que 5 anos antes residia na unidade territorial e já não

reside e a população residente na unidade territorial, expres-

sa em percentagem.

Trabalhador por conta de outrem (Quadros de Pessoal): in-

divíduo que exerce a sua profissão por conta de outrem e

na base de um contrato de trabalho e recebe uma remunera-

ção em dinheiro ou em géneros.

Tráfego comercial: voos regulares e não regulares de trans-

porte público de passageiros, de correio ou de carga.

Volume de vendas: valor total da facturação, com exclusão

do IVA, realizada pela unidade estatística de observação

durante o período de referência, correspondente à venda

mercadorias, produtos acabados e intermédios, subprodutos,

desperdícios, resíduos e refugos (contas POC 711, 712 e

713) e à prestação de serviços a terceiros (contas POC

721, 722, 723, 724 e 725). Ao valor da facturação, de-

vem ser deduzidas as devoluções, descontos e abatimentos

(contas POC 717, 718 e 728) e consideradas todas as

outras taxas, encargos ou despesas que recaiam sobre os

produtos e que devam ser imputadas ao cliente, ainda que

facturadas separadamente. Não devem ser considerados os

subsídios de exploração ou quaisquer receitas provenientes

da venda de imobilizado.



[ 15 ]

Nota:

O concelho de Vizela foi criado a 1 de Setembro de 1998 a

partir dos concelhos de Felgueiras, Guimarães e Lousada e

o concelho da Trofa foi criado a 14 de Dezembro de 1999

a partir do concelho de Santo Tirso.

A criação daqueles dois concelhos veio reduzir os limites

geográficos dos 5 concelhos de onde são originários e,

consequentemente, os valores das variáveis estatísticas que

os caracterizavam. Além disso, dada a composição concelhia

das áreas geográficas escolhidas para análise nesta publica-

ção, verifica-se que a criação dos concelhos de Trofa e de

Vizela contribuiu também para a redução da área da região

“envolvente Norte”, que foi transferida para a área da região

“envolvente Este”, sem mais repercussão sobre os outros

espaços consideradas.

A ausência de informação por freguesia, para a generalidade

das variáveis consideradas, inviabiliza qualquer tentativa de

cálculo, para anos anteriores, tendo em conta os novos li-

mites, incorrendo-se num erro, em análises de evolução,

ainda que diminuto. A título de exemplo, a população da

região “envolvente Norte” diminuiu 1% e a da “envolvente

Este” aumentou 1,4%, em 2001 (Censos), em resultando

apenas da alteração dos limites geográficos.



Capítulo 1

CARACTERÍSTICAS DO TERRITÓRIO





[ 19 ]

O Retrato da Área Metropolitana do

Porto pretende sumariar as principais

características sócio-económicas da-

quele espaço metropolitano em alguns

domínios seleccionados, como o territó-

rio e a população, a habitação, a

escolarização da população, o mercado

de trabalho, a actividade económica e a

dotação de infra-estruturas.

Para uma melhor compreensão dos tra-

ços que descrevem o território em cau-

sa, foi privilegiada uma forma de apre-

sentação da informação que assenta na

consideração de três vectores funda-

mentais:

• permitir estabelecer o confronto da

Área Metropolitana do Porto com o

outro grande espaço metropolitano

do país (a Área Metropolitana de Lis-

boa) e com o que se observa global-

mente para Portugal, para um con-

junto assinalável de indicadores;

• garantir uma desagregação territorial

acrescida no que se refere à análise

da informação que reporta à Área

Metropolitana do Porto, através da

inclusão de informação para os con-

celhos de Espinho, Gondomar, Maia,

Matosinhos, Porto, Póvoa de

Varzim, Valongo, Vila do Conde e

Vila Nova de Gaia;

• integrar a análise dos resultados da

Área Metropolitana do Porto no con-

texto de um território envolvente

mais alargado, no qual se insere e

com o qual estabelece relações de

funcionalidade e complementaridade.

Nos contextos português e europeu, a

Área Metropolitana do Porto é uma re-

gião relativamente jovem. Em 2001,

apresentava um saldo natural (diferen-

ça entre nados-vivos e óbitos) de 2,9‰

da população residente, o que excedia,

tanto a média nacional, como a

europeia. Por outro lado, concentrava

uma maior proporção de jovens e uma

menor proporção de idosos do que

aqueles dois espaços de referência. Não

obstante, a população residente na

Área Metropolitana do Porto apresenta-

va ainda níveis de escolaridade muito

inferiores ao padrão europeu. Em 2001,

a proporção de indivíduos com idade

compreendida entre 25 e 64 anos que

completou pelo menos o ensino secun-

dário ficava-se em 34,7%, enquanto

que a média europeia era já de 63,5%.

Ainda assim, a taxa de actividade na

Área Metropolitana Porto excedia a

média europeia, em 2001, e a taxa de

desemprego total (5,1%) e de jovens

(9,5%), embora superiores às médias

nacionais, situavam-se bastante abaixo

das médias europeias. O tecido empre-

sarial da Área Metropolitana do Porto

assenta essencialmente em actividades

do sector terciário, o qual absorvia, em

2001, 59,1% da população empregada.

Ainda assim, a proporção de mão-de-

obra industrial (37,9%) era bastante

superior à média europeia (26,4%). O

nível médio de escolarização, associado

à especialização produtiva, concorre,

entre outros factores, para explicar o

facto de o Produto Interno Bruto per

capita (em PPC1), em 2000, se ter situ-

ado 21,1% abaixo da média europeia,

atingindo os 17 812 euros. Este era,

todavia, superior à média nacional em

7,6%.

A Área Metropolitana do Porto constitui

um espaço com um único centro princi-

pal, o concelho do Porto, rodeado por

uma primeira coroa de subúrbios onde a

1 Padrão de Poder de Compra (consultar Conceitos, para definição).
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A Área Metropolitana do Porto na União Europeia
(UE = 100)

Notas:
1. Os dados contemplados relativos ao mercado de trabalho consideram o desemprego em sentido restrito.
2. PPC = Padrão de poder de compra (consultar Conceitos para definição).
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DTCC Concelho Designação NUTSIII
Zona da região 

envolvente

107 Espinho AMP -

1304 Gondomar AMP -

1306 Maia AMP -

1308 Matosinhos AMP -

1312 Porto AMP -

1313 Póvoa de Varzim AMP -

1315 Valongo AMP -

1316 Vila do Conde AMP -

1317 Vila Nova de Gaia AMP -

302 Barcelos Cávado Norte

303 Braga Cávado Norte

306 Esposende Cávado Norte

308 Guimarães Ave Norte

1314 Santo Tirso Ave Norte

1318 Trofa Ave Norte

312 Vila Nova de Famalicão Ave Norte

314 Vizela Ave Norte

113 Oliveira de Azeméis Entre Douro e Vouga Sul

109 Santa Maria da Feira Entre Douro e Vouga Sul

116 São João da Madeira Entre Douro e Vouga Sul

115 Ovar Baixo Vouga Sul

1301 Amarante Tâmega Este

1302 Baião Tâmega Este

106 Castelo de Paiva Tâmega Este

1804 Cinfães Tâmega Este

1303 Felgueiras Tâmega Este

1305 Lousada Tâmega Este

1307 Marco de Canaveses Tâmega Este

1309 Paços de Ferreira Tâmega Este

1310 Paredes Tâmega Este

1311 Penafiel Tâmega Este

1704 Mesão Frio Douro Este

Á
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densidade construtiva tende a aumentar

e onde se mantém alguma tradição in-

dustrial, embora a par de um processo

de terciarização crescente. A cidade

central e os concelhos desta primeira

coroa - Matosinhos, Vila Nova de Gaia,

Maia, Gondomar e Valongo - formam

um contínuo urbano que alguns autores

designam por “Cidade Aglomeração”2.

Uma segunda coroa é composta pelos

concelhos mais periféricos - Espinho,

Vila do Conde e Póvoa de Varzim, que

integram as freguesias menos terciari-

zadas da Área Metropolitana do Porto e

onde o sector primário se reveste de

uma importância acrescida. Estes con-

celhos revelam uma certa autonomia

em relação ao centro metropolitano. As

relações existentes entre a “Cidade-

Aglomeração” e os concelhos mais pe-

riféricos são semelhantes às que man-

tém com outros centros exteriores à

Área Metropolitana do Porto. A “Cida-

de-Aglomeração” desempenha, assim, o

papel de centralidade, não apenas me-

tropolitana, mas também regional.

Os espaços produzidos pelas dinâmicas

urbanas contemporâneas não são sim-

plesmente territórios. São também “mo-

dos de vida” e “modos de produção” e,

nesta perspectiva, a área em análise

deve ser encarada, não apenas como

um espaço urbanizado à volta de uma

grande cidade, mas como uma área de

quotidianos urbanos onde se desenvol-

vem inter-relações, isto é, laços mais

ou menos complexos entre a cidade-

pólo e os centros urbanos envolventes,

por sua vez interl igados. A

metropolização operou-se através da

dilatação das zonas urbanas e da

integração no funcionamento metropoli-

tano, não apenas das zonas periféricas,

mas de territórios cada vez mais afas-

tados, não contíguos em relação ao es-

paço urbano inicial, realidade que se

apreende quando se analisam os movi-

mentos pendulares. A força destas des-

locações quotidianas constituiu, por

essa razão, o primeiro critério utilizado

neste trabalho para a determinação da

extensão de um território envolvente

formado por concelhos exteriores à

Área Metropolitana do Porto, para me-

lhor integração dos resultados. Note-se,

porém, que a selecção dos concelhos

que o compõem não teve por objectivo

definir uma “Região Metropolitana”3,

mas tão somente fazer emergir um ter-

ritório, mais alargado, de referência

para a actividade da Área Metropolitana

do Porto. A delimitação do espaço

envolvente, constituído por vinte e três

concelhos, foi conseguida, então, da

seguinte forma:

Concelhos da Área Metropolitana do Porto e da região envolvente

2 Vale, M. (coord.), “Dimensões Urbano-Metropolitanas e Emprego”, CEDRU / INXL, 2000.
3 Veja-se, a este propósito, o estudo “As Regiões Metropolitanas portuguesas no contexto Ibérico”, Direcção-Geral do Ordenamento do
Território e Desenvolvimento Urbano, Março de 2002.
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• foram seleccionados os concelhos

nos quais mais de 5% da população

residente empregada se deslocava

para trabalhar num concelho per-

tencente à Área Metropolitana do

Porto, em 2001;

• acrescentaram-se os concelhos que

verificavam, em simultâneo, as se-

guintes condições: densidade

populacional superior a 300 habitan-

tes por Km2 (2001), densidade de

emprego superior a 110 empregados

por Km2 (2001), volume de exporta-

ções superior a 80 milhões de euros

(2000) e que, além disso, eram vizi-

nhos dos concelhos retidos pelo pri-

meiro critério.

Com o primeiro critério apontado pre-

tendeu-se dar primazia à emergência de

um espaço territorial contíguo caracteri-

zado pela integração funcional4 dos con-

celhos que o compõem com o centro

metropolitano. Os critérios seguintes per-

mitiram estender o espaço anteriormente

Delimitação da Área Metropolitana do Porto e região envolvente

 Principais indicadores da Área Metropolitana do Porto e região envolvente, Área Metropolitana de Lisboa e Portugal

Área
Populção 

residente

População 

empregada na 

unidade territorial

Deslocações 

pendulares para a 

AMP (a)

Densidade 

populacional

Densidade de 

emprego
Exportações

2001 2001 2001 2001 2001 2001 2000

Km
2

Nº Nº % Hab/Km
2

Emp/Km
2

10
6
 Euros

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente  4 395 2 772 561 1 310 160 16,8   630,9   298,1  10 880,5
Área Metropolitana do Porto (AMP)   815 1 260 680  610 116 30,3  1 547,3   748,8  3 452,0

Espinho   21  33 701  13 241 18,7  1 596,5   627,3   24,7

Gondomar   131  164 096  44 271 47,1  1 248,5   336,8   106,8

Maia   83  120 111  61 495 39,4  1 443,2   738,9   627,7

Matosinhos   62  167 026  71 621 37,7  2 698,0  1 156,9   370,1

Porto   42  263 131  218 101 17,3  6 337,4  5 252,9   452,6

Póvoa de Varzim   82  63 470  27 344 18,1   773,5   333,2   86,1

Valongo   76  86 005  29 379 42,1  1 134,4   387,5   222,1

Vila do Conde   149  74 391  32 360 15,8   499,2   217,2   657,5

Vila Nova de Gaia   169  288 749  112 304 27,0  1 711,8   665,8   904,4

Região envolvente da AMP  3 580 1 511 881  700 044 5,9   422,3   195,6  7 428,5
Norte  1 333  739 328  364 993 3,5   554,7   273,9  4 156,1

Este  1 713  489 568  192 142 10,0   285,8   112,2  1 026,8

Sul   534  282 985  142 909 6,1   529,9   267,6  2 245,5

Área Metropolitana de Lisboa  3 219 2 682 687 1 310 923 _   833,5   407,3  8 901,9
Portugal  92 152 10 356 117 6 232 468 _   112,4   67,6  26 247,2

(a) em % da população residente empregada na região de origem.

4 Aqui avaliada apenas em termos deslocações diárias (casa-trabalho) dos residentes empregados.
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delimitado aos concelhos que lhe estão

próximos e que, por usufruírem de um

dinamismo próprio, são relativamente

imunes ao efeito polarizador do centro,

em termos de emprego, embora denun-

ciem características de urbanidade.

Estes critérios adicionais resultam de

Principais estradas, caminhos-de-ferro e rios da Área Metropolitana do

Porto e região envolvente.

uma combinação aligeirada daquilo que

é habitualmente considerado para deli-

mitar aglomerações morfológicas e eco-

nómicas. Note-se, por fim, que foi ain-

da retido o concelho de Vizela uma vez

que, pese embora não cumprir nenhum

dos critérios anteriores, se encontrava

geograficamente inserido no espaço en-

tretanto definido. A região envolvente

da Área Metropolitana do Porto foi

ainda dividida, para efeitos de análise,

em três zonas. Na zona Norte, locali-

zam-se os concelhos pertencentes às

regiões NUTSIII do Cávado e do Ave, na

região Este os que pertencem ao

Tâmega e um concelho do Douro e, na

zona Sul, os concelhos do Entre Douro

e Vouga e o único concelho da Região

Centro (Ovar).

Da aplicação destes critérios resultou

um espaço composto por vinte e três

concelhos que, em conjunto com os

nove da Área Metropolitana do Porto,

se estendem por uma área geográfica

de 4 395 Km2 onde residia, em 2001,

26,8% da população nacional e onde

trabalhavam 21,0% dos empregados do

país. Na região envolvente, em média,

5,9% dos residentes deslocam-se

diariamente para um concelho da Área

Metropolitana do Porto para trabalhar e

a densidade populacional e de emprego

equivalem a quatro e três vezes, res-

pectivamente, a média nacional. As

empresas com sede na  Área Metropoli-

tana do Porto e na região envolvente

exportavam, em 2000, um montante

que correspondia a 41,5% do valor de

mercadorias saídas de Portugal.
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO
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Entre 1991 e 2001, a população da Área Metropolitana do Porto intensificou o crescimento que observara nas

décadas anteriores, para o qual foi determinante o crescimento populacional do concelho de Vila Nova de Gaia,

seguido do da  Maia e de Gondomar.

Nos últimos 50 anos, a população por-

tuguesa cresceu 22,7%, evolução que

se estendeu, de forma bem mais acen-

tuada, à Área Metropolitana do Porto e

à sua região envolvente. Esta dinâmica

foi também patente em todos os conce-

lhos que compõem a Área Metropoli-

tana do Porto, que evidenciaram cresci-

mentos populacionais fortes e

continuados, com excepção do conce-

lho do Porto, cuja população residente

foi crescente até 1981 mas começou a

diminuir desde então. Para esta evolu-

ção, concorreram vários fenómenos

associados aos processos de urbaniza-

ção, que tiveram como consequência o

crescimento dos movimentos migratóri-

os para os concelhos vizinhos, e o en-

velhecimento populacional daquele

território. Na região envolvente da Área

Metropolitana do Porto, destacam-se as

zonas mais a Norte e a Sul pela expres-

sividade do crescimento populacional

que verificaram nesta última metade de

século, de 81,8% e 84,8%, respectiva-

mente.

Face a 1991, a população residente na

Área Metropolitana do Porto cresceu

8,0%, enquanto que a da região

envolvente subiu 10,9%. Já entre

1981 e 1991 as duas regiões haviam

registado crescimentos, embora de me-

nor intensidade, conferindo a estes

territórios um dinamismo populacional

superior ao verificado globalmente para

Portugal. A evolução, populacional, po-

rém, não assumiu contornos idênticos

entre os concelhos da Área Metropoli-

tana do Porto, nem entre os três

últimos momentos censitários. De fac-

to, entre 1981 e 1991, apenas o con-

celho do Porto assistiu a uma redução

populacional, constituindo porém, em

ambos os anos, o concelho que mais

concentrava população metropolitana

(29,2% e 25,9%, respectivamente, em

1981 e em 1991). Num outro extremo,

os concelhos de Vila Nova de Gaia e de

Matosinhos verificaram o maior acrésci-

mo absoluto de população. Entre 1991

e 2001, o concelho do Porto intensifi-

cou a queda populacional da década

anterior e surgiu também o concelho de

Espinho a exibir um decréscimo

populacional. Neste período, Vila Nova

de Gaia assistiu a um acréscimo

populacional duplo do da década

anterior, movimento que veio a

posicionar o concelho, em 2001, na

categoria de mais populoso da Área

Metropolitana do Porto, concentrando

22,9% da população metropolitana e

retirando esta posição ao Porto.

Fontes: INE, Recenseamentos da População, 2001.
INE, BGRI - Base Geográfica de Referenciação de Informação

Densidade populacional na Área Metropolitana do Porto e região

envolvente, em 2001

12 - 498

1 166 - 2 672

2 673 - 5 290

5 291 - 11 730 

499 - 1 165

2Hab / Km
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O concelho de Matosinhos, cujo

protagonismo foi notório na década an-

terior, deu nesta década lugar aos con-

celhos da Maia e de Gondomar, que

verificaram os maiores acréscimos po-

pulacionais, a seguir a Vila Nova de

Gaia, entre 1991 e 2001.

A região envolvente da Área Metropoli-

tana do Porto expandiu-se, em termos

populacionais, nas duas últimas déca-

das, tendo mesmo intensificado o cres-

cimento entre 1991 e 2001, o que foi

em grande medida explicado pelo dina-

mismo demográfico da zona mais a Norte.

Estes movimentos demográficos contri-

buíram para o facto de, em 2001, a

Área Metropolitana do Porto concentrar

cerca de 12,2% do total da população

residente em Portugal, resultando uma

densidade populacional 14 vezes supe-

rior à nacional e quase dupla da da Área

Metropolitana de Lisboa. Adicionando

os concelhos do espaço envolvente, a

população deste território mais alargado

representava 26,8% do total nacional.

A repartição da população, mesmo den-

tro da Área Metropolitana do Porto, e

como se pôde constatar, é bastante

desigual com as densidades populacio-

nais a variarem entre 6 337 habitantes

por Km2 no Porto, e 499, em Vila do

Conde.

A estrutura etária da Área Metropoli-

tana do Porto deixa perceber uma popu-

lação relativamente jovem mas cada

vez mais envelhecida.

A partir dos anos 80, assistiu-se a um

envelhecimento progressivo da popula-

ção portuguesa, que se traduziu por

decréscimos sucessivos na população

de jovens (com idade inferior a 25 anos

e, em particular, com menos de 15

anos) por oposição a acréscimos da

população mais idosa, estes verificados

já desde 1950. Este padrão estendeu-

se à Área Metropolitana do Porto e à

sua região envolvente (sobretudo a Nor-

te), embora apenas na década seguinte.

A este nível, os concelhos da Área

Metropolitana do Porto deixam transpa-

recer a existência de alguma

heterogeneidade, com Espinho a perder

jovens logo a partir de 1970 e a Maia e

Matosinhos a evidenciaram decrésci-

mos na população jovem apenas a par-

tir de 1991.

Entre 1981 e 1991, o acréscimo

populacional na Área Metropolitana do

Porto e na generalidade dos seus con-

celhos ficou a dever-se sobretudo a

uma evolução idêntica da população

com idade compreendida entre 15 e os

64 anos. No concelho do Porto, porém,

o decréscimo populacional que descre-

veu a evolução demográfica naquele

período teve origem na forte redução da

população jovem acompanhada pelo au-

mento de idosos. Note-se que a Área

Metropolitana de Lisboa, ao contrário

Vila Nova de Gaia
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População residente por sexo e grupo etário e indicadores demográficos em 2001

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1950, 1960,
1970, 1981, 1991, 2001.

População 
total

H M 0-14 15-24 25-64 65+
Índice de 

dependência 
total

Índice de 
dependência 

de jovens

Índice de 
dependência 

de idosos

Índice de 
envelhecimento

Índice de renovação 
da população activa

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 2 772 561 1 343 359 1 429 202 500 833 422 431 1 516 847 332 450   43,0   25,8   17,1   66,4   1,8

Área Metropolitana do Porto (AMP) 1 260 680 603 985 656 695 205 776 181 396 707 916 165 592   41,8   23,1   18,6   80,5   1,6

Espinho 33 701 16 218 17 483 5 134 4 898 18 778 4 891   42,3   21,7   20,7   95,3   1,4

Gondomar 164 096 80 103 83 993 28 411 23 641 94 065 17 979   39,4   24,1   15,3   63,3   1,7

Maia 120 111 58 387 61 724 20 940 16 794 69 733 12 644   38,8   24,2   14,6   60,4   1,8

Matosinhos 167 026 80 959 86 067 26 686 24 035 95 807 20 498   39,4   22,3   17,1   76,8   1,5

Porto 263 131 119 715 143 416 34 584 36 850 140 694 51 003   48,2   19,5   28,7   147,5   1,3

Póvoa de Varzim 63 470 30 542 32 928 12 081 10 231 34 031 7 127   43,4   27,3   16,1   59,0   2,0

Valongo 86 005 41 915 44 090 15 349 13 060 49 173 8 423   38,2   24,7   13,5   54,9   1,9

Vila do Conde 74 391 36 338 38 053 13 369 11 276 41 066 8 680   42,1   25,5   16,6   64,9   1,7

Vila Nova de Gaia 288 749 139 808 148 941 49 222 40 611 164 569 34 347   40,7   24,0   16,7   69,8   1,7

Região envolvente da AMP 1 511 881 739 374 772 507 295 057 241 035 808 931 166 858   44,0   28,1   15,9   56,6   2,0

envolvente Norte 739 328 360 149 379 179 141 533 119 345 398 559 79 891   42,8   27,3   15,4   56,4   2,1

envolvente Este 489 568 241 081 248 487 102 642 80 031 253 678 53 217   46,7   30,8   15,9   51,8   2,2

envolvente Sul 282 985 138 144 144 841 50 882 41 659 156 694 33 750   42,7   25,7   17,0   66,3   1,7

Área Metropolitana de Lisboa 2 682 687 1 286 194 1 396 493 399 150 369 555 1 500 080 413 902   43,5   21,3   22,1   103,7   1,4

Portugal 10 356 117 5 000 141 5 355 976 1 656 602 1 479 587 5 526 435 1 693 493   47,8   23,6   24,2   102,2   1,4

Fonte:

INE, Recenseamento da População, 2001.
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da do Porto, cresceu, naquela década,

essencialmente à custa da população

mais idosa. Entre 1991 e 2001, o pa-

norama repetiu-se. Nas pirâmides

etárias de 1981 e 2001, é visível o

envelhecimento da população da Área

Metropolitana do Porto e da região

envolvente, tal como sucedeu para Por-

tugal, traduzido por menores propor-

ções de indivíduos nos grupos etários

mais jovens (envelhecimento pela base

- explicado pela redução na natalidade)

e pela maiores proporções de indivídu-

os mais idosos (envelhecimento pelo

topo – explicado pelo aumento da espe-

rança média de vida), sobretudo entre

as mulheres. Verifica-se também que a

ligeira subida da natalidade no final dos

anos noventa se reflectiu na maior ex-

pressão relativa dos indivíduos perten-

centes ao grupo etário até aos 5 anos.

Esta evolução contribui para explicar o

facto de a Área Metropolitana do Porto

ser uma região mais jovem, em média,

do que Portugal e do que a Área Metro-

politana de Lisboa, em 2001: a idade

média dos seus habitantes era de 38

anos, ao passo que em Portugal e na

Área Metropolitana de Lisboa se atingi-

am os 40 anos. A região envolvente da

Área Metropolitana do Porto, sobretudo

a zona a Este, constitui uma região ain-

da mais jovem, com uma idade média

de 35 anos. Na Área Metropolitana do

Porto, destaca-se o concelho do Porto,

seguido (com algum desfasamento) de

Espinho e Matosinhos, como os mais

envelhecidos. A leitura dos valores dos

índices de envelhecimento confirma es-

tes resultados: enquanto que em Portu-

gal existiam, em 2001, cerca de 102

idosos (com 65 ou mais anos de idade)

por cada 100 jovens (com idade inferi-

or a 15 anos), no caso da Área Metro-

politana do Porto, o mesmo índice des-

cia para 81, sendo ainda maior a

proporção de jovens do que de idosos.

O Porto sobressai, todavia, com 148

idosos por cada 100 jovens. A ele se-

guem-se os concelhos de Espinho e de

Matosinhos, embora evidenciando uma

maior proporção de jovens do que de

idosos. Na região envolvente da Área

Metropolitana do Porto residiam, em

2001, 57 idosos por cada 100 jovens.

A relação de masculinidade na Área

Metropolitana do Porto (número de ho-

mens por cada 100 mulheres), tal como

em Portugal e na região envolvente,

subiu entre 1981 e 2001, quer pela

aproximação à esperança média de vida

masculina face à das mulheres, quer

pelos fluxos migratórios de entrada se-

rem compostos maioritariamente por

indivíduos do sexo masculino. Note-se,

ainda, que a relação de masculinidade

para a Área Metropolitana do Porto era,

em 2001, inferior à nacional, enquanto

que a da região envolvente era superior.

Em geral, todos os indicadores revelam

que, ainda que seja visível um processo

de envelhecimento, a Área Metropoli-

tana do Porto, e sobretudo a sua região

envolvente, têm uma população mais

jovem do que a média nacional.

Total H M 0-14 15-24 25-64 65+ Total H M 0-14 15-24 25-64 65+

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente   7,2   3,7   3,5 -  5,8   0,7   10,7   1,6   9,6   4,7   4,9 -  2,5 -  1,9   10,5   3,4
Área Metropolitana do Porto (AMP)   4,5   2,3   2,2 -  5,3   0,2   7,5   2,1   8,0   3,8   4,1 -  2,4 -  1,9   8,6   3,6

Espinho   7,9   4,1   3,8 -  5,6   0,3   10,3   2,9 -  3,6 -  1,7 -  1,9 -  5,4 -  4,1   2,4   3,6
Gondomar   9,5   4,6   4,9 -  5,1   0,9   11,4   2,3   14,6   6,8   7,8 -  1,1 -  1,3   13,1   3,8
Maia   14,0   6,8   7,3 -  3,5   2,1   13,0   2,5   28,9   13,8   15,1   1,2   0,7   22,4   4,6
Matosinhos   11,1   5,2   6,0 -  3,4   0,8   11,5   2,2   10,1   4,8   5,3 -  3,0 -  0,6   9,3   4,5
Porto -  7,6 -  3,4 -  4,2 -  6,3 -  1,9 -  1,1   1,7 -  13,0 -  6,0 -  7,0 -  5,5 -  4,3 -  5,2   2,1
Póvoa de Varzim   1,0   0,5   0,5 -  7,5 -  0,1   6,7   1,9   15,8   7,9   8,0 -  1,8 -  0,6   14,6   3,7
Valongo   15,5   7,7   7,8 -  4,7   3,2   14,8   2,3   16,0   7,7   8,3 -  1,5 -  1,2   14,4   4,2
Vila do Conde   0,7   0,3   0,4 -  7,4 -  0,6   7,1   1,6   14,7   7,1   7,6 -  1,7 -  1,3   13,9   3,9
Vila Nova de Gaia   9,8   5,0   4,8 -  4,8   1,1   11,1   2,3   16,2   7,7   8,5 -  0,4 -  1,2   13,6   4,2

Região envolvente da AMP   7,2   3,7   3,5 -  5,8   0,7   10,7   1,6   10,9   5,4   5,5 -  2,5 -  1,9   12,1   3,3
envolvente Norte   9,8   5,0   4,8 -  5,2   1,2   12,0   1,8   11,3   5,6   5,8 -  2,9 -  1,7   12,4   3,5
envolvente Este   3,0   1,5   1,4 -  7,0   0,3   8,6   1,1   10,0   4,9   5,0 -  2,3 -  2,3   11,9   2,7
envolvente Sul   8,3   4,3   4,0 -  5,1 -  0,1   11,3   2,2   11,6   5,8   5,8 -  1,9 -  1,9   11,7   3,6

Área Metropolitana de Lisboa   1,5   0,6   0,9 -  5,2   1,4   2,5   2,8   5,6   2,8   2,8 -  2,3 -  1,2   5,2   4,0
Portugal   0,3   0,2   0,2 -  5,5 -  0,2   3,8   2,2   5,0   2,5   2,5 -  3,2 -  1,3   5,9   3,6

Fonte:

INE, Recenseamentos da População, 1981, 1991 e 2001.

Crescimento da população residente total (1981-1991) e 
decomposição por sexo e grupo etário

Crescimento da população residente total (1991-2001) e 
decomposição por sexo e grupo etário

%

Evolução intercensitária da população, por sexo e grupo etário, em 2001
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Pirâmides etárias em 1981 e 2001

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1981, 2001.
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O crescimento populacional observado

na Área Metropolitana do Porto não

teve a mesma origem nas duas últimas

décadas. Entre 1981 e 1991, o saldo

natural (acumulado) foi positivo e o sal-

do migratório foi negativo. Não fossem

as saídas líquidas de residentes e a

Área Metropolitana do Porto teria regis-

tado um crescimento superior. Também

os concelhos de Espinho, Póvoa de

Varzim e Vila do Conde, bem como a

região envolvente (sobretudo a Este) e

Portugal, registaram um crescimento

populacional explicado exclusivamente

pela componente natural. No caso do

Porto, as saídas de residentes assumi-

ram tal proporção que a população resi-

dente diminuiu entre os dois momentos

censitários. Nos restantes concelhos da

Área Metropolitana do Porto, ambos os

saldos foram positivos, contribuindo,

porém, de forma diferenciada para o

crescimento populacional. Na Maia pre-

valeceu o saldo migratório, enquanto

que nos restantes concelhos foi o cres-

cimento natural que mais motivou o

crescimento populacional, à semelhança

do que ocorreu na Área Metropolitana

de Lisboa no mesmo período.

Entre 1991 e 2001, o panorama mudou

bastante. O saldo migratório da Área

Metropolitana era então positivo e o

saldo natural, embora também positivo,

teve menor dimensão do que o da dé-

cada anterior. O mesmo sucedeu na re-

gião envolvente, sobretudo nas zonas

Norte e Sul. As entradas líquidas de

migrantes ganharam, então, um papel

acrescido na explicação do crescimento

populacional. No entanto, a componen-

te natural era ainda a mais

determinante. Note-se, porém, que na

Área Metropolitana de Lisboa e em Por-

tugal, ao contrário, foi ao saldo migra-

tório que mais se ficou a dever o cres-

cimento populacional. Dentro da Área

Metropolitana do Porto, verifica-se que

em Espinho a população diminuiu exclu-

sivamente devido ao saldo migratório

negativo, enquanto que no Porto ambos

os saldos negativos contribuíram para

explicar a contracção demográfica, ain-

da que a saída de residentes tenha

constituído o fenómeno dominante. Por

outro lado, o acréscimo populacional

registado nos restantes concelhos da

Área Metropolitana do Porto foi motiva-

do sobretudo pelo saldo natural positi-

vo. Constituíram excepções os conce-

lhos da Póvoa de Varzim e de

Matosinhos.

Ao longo desta última década, nomea-

damente entre 1992 e 2003, o cresci-

mento populacional português prosse-

guiu a ritmos crescentes. Dada a

relativa estabilidade temporal da taxa

de crescimento natural, pode concluir-

se que a taxa de crescimento migrató-

rio foi adquirindo progressivamente o

estatuto de principal motivo daquele

O crescimento populacional da Área Metropolitana do Porto, na última década, foi ainda motivado essencial-

mente pelo saldo natural, ainda que tenham sido muito expressivos os fluxos de entrada de migrantes.

Balanço demográfico de 1981 a 2001

População 
residente

Nados-vivos Óbitos
Saldo 
natural

Saldo 
migratório

População 
residente

Nados-vivos Óbitos
Saldo 
natural

Saldo 
migratório

População 
residente

31.12.1981 1982 a 1991 1982 a 1991 1982 a 1991 1982 a 1991 31.12.1991 1992 a 2001 1992 a 2001 1992 a 2001 1992 a 2001  31.12.2001

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 2 409 270  377 293  192 256  185 037 - 31 884 2 562 423  377 771  227 473  150 298  48 935 2 761 656

Área Metropolitana do Porto (AMP) 1 125 430  158 281  95 776  62 505 - 7 239 1 180 696  159 002  114 150  44 852  28 259 1 253 807

Espinho  32 730  4 864  2 577  2 287 -  63  34 954  4 650  3 228  1 422 - 3 399  32 977

Gondomar  131 820  18 754  9 719  9 035  4 585  145 440  20 345  12 409  7 936  10 766  164 142

Maia  82 300  11 939  6 421  5 518  7 429  95 247  15 031  8 200  6 831  19 396  121 474

Matosinhos  137 420  19 976  11 128  8 848  7 096  153 364  20 574  13 730  6 844  6 005  166 213

Porto  328 800  40 313  33 229  7 084 - 33 758  302 126  32 086  36 419 - 4 333 - 41 547  256 246

Póvoa de Varzim  54 890  9 432  4 310  5 122 - 4 390  55 622  9 508  5 182  4 326  3 495  63 443

Valongo  64 830  10 536  4 351  6 185  4 549  75 564  10 805  5 703  5 102  5 477  86 143

Vila do Conde  64 880  10 061  5 244  4 817 - 3 976  65 721  9 917  6 110  3 807  4 683  74 211

Vila Nova de Gaia  227 760  32 406  18 797  13 609  11 289  252 658  36 086  23 169  12 917  23 383  288 958

Região envolvente da AMP 1 283 840  219 012  96 480  122 532 - 24 645 1 381 727  218 769  113 323  105 446  20 676 1 507 849

envolvente Norte  611 210  105 634  45 054  60 580  1 930  673 720  105 367  53 372  51 995  12 054  737 769

envolvente Este  436 670  78 007  33 568  44 439 - 30 111  450 998  76 948  38 327  38 621 - 2 088  487 531

envolvente Sul  235 960  35 371  17 858  17 513  3 536  257 009  36 454  21 624  14 830  10 710  282 549

Área Metropolitana de Lisboa 2 514 220  292 635  224 204  68 431  11 575 2 594 226  323 221  283 030  40 191  73 465 2 707 882

Portugal 9 883 940 1 291 302  973 492  317 810 - 236 435 9 965 315 1 246 790 1 149 361  97 429  266 596 10 329 340

Fonte:   
INE, Estatísticas Demográficas, 1981 a 2001.   



[ 31 ]

crescimento. Esta constatação é sobre-

tudo válida desde o final dos anos 90.

A Área Metropolitana do Porto, apesar

de exibir uma taxa de crescimento efec-

tivo superior à portuguesa, não verifi-

cou uma aceleração do crescimento

populacional tão acentuada. Ao mesmo

tempo, verificava acréscimos na taxa

de crescimento migratório mais modera-

dos do que os observados globalmente

para Portugal, com excepção dos últi-

mos dois anos. Ainda assim, esta foi a

principal causa do seu crescimento

populacional nos últimos anos, com ex-

cepção de 2002. O mesmo cenário

pode ser descrito para a evolução da

população na região envolvente. Neste

espaço, porém, e dada a grandeza da

taxa de natalidade, a componente natu-

ral tem-se mantido a principal causa do

crescimento populacional, ainda que

perdendo importância nos anos mais

recentes. Na envolvente Sul, todavia,

tem-se acompanhado a tendência naci-

onal. Entre os concelhos da Área Met-

ropolitana do Porto, assistiu-se a uma

grande dispersão no padrão da evolução

demográfica. Todos exibiram taxas de

crescimento natural positivas, na última

década, com excepção do Porto, e sen-

sivelmente constantes. A evolução

demográfica acompanhou, assim, o an-

damento do saldo migratório. Nos con-

celhos do Porto e de Espinho, a diminui-

ção da população foi explicada pelos

fortes movimentos migratórios de saí-

da. Entre os restantes concelhos, des-

taca-se a taxa de crescimento migrató-

rio forte e crescente na Maia, em

Valongo e em Vila Nova de Gaia, sobre-

tudo a partir de meados dos anos 90.

Na Maia, na última década, ¾ do cres-

cimento populacional foi explicado pelo

crescimento migratório.
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Gondomar
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A representação gráfica das coordenadas das unidades territoriais, definidas pelas taxas de crescimento natural e migratório, permite
identificar o sentido, positivo ou negativo, da evolução demográfica, bem como as fontes da variação, se tomarmos em consideração que
o crescimento efectivo (ou a taxa de crescimento efectivo) iguala o somatório do saldo natural e migratório (ou da taxa de crescimento
natural e migratório). Assim sendo, às zonas assinaladas, de 1 a 8, no gráfico 5.c, correspondem as seguintes situações:

Zona 1 - crescimento demográfico explica-
do exclusivamente pelo saldo migratório;

Zona 2 - crescimento demográfico explica-
do sobretudo pelo saldo migratório e
complementado pelo saldo natural;

Zona 3 - crescimento demográfico explica-
do sobretudo pelo saldo natural e
complementado pelo saldo migratório;

Zona 4 - crescimento demográfico explica-
do exclusivamente pelo saldo natural;

Zona 5 - decréscimo demográfico explica-
do exclusivamente pelo saldo migratório;

Zona 6 - decréscimo demográfico explica-
do sobretudo pelo saldo migratório e
complementado pelo saldo natural;

Zona 7 - decréscimo demográfico explica-
do sobretudo pelo saldo natural e
complementado pelo saldo migratório;

Zona 8 - decréscimo demográfico explica-
do exclusivamente pelo saldo natural.

Fonte: INE, Estatísticas Demográficas, 1991 a 2001.

Fonte: INE, Estatísticas Demográficas, 1991 a 2001.
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Às alterações demográficas referidas

surgiram associados movimentos

residenciais e, em particular, movimen-

tos migratórios internos. Em 2001, e

face à situação que se verificava em

1995, 91% dos residentes no espaço

formado pela Área Metropolitana do

Porto e pela região envolvente não mu-

dou de residência para concelhos exte-

riores a este território, revelando um

espaço cujos movimentos residenciais

da população se processaram sobretudo

no seu interior. Esta constatação tam-

bém é válida se tomarmos separada-

mente os espaços da Área Metropoli-

tana do Porto e da região envolvente.

Os concelhos de Espinho e do Porto,

entre os concelhos da Área Metropoli-

tana, apresentavam as menores taxas

de permanência (proporção de indivídu-

os cujo concelho de residência não foi

alterado naquele espaço temporal), de

85,0% e 87,7%, respectivamente, en-

quanto que os concelhos da Póvoa de

Varzim, de Vila do Conde e de Vila

Nova de Gaia exibiam os maiores valo-

res para aquele indicador.

O saldo das migrações internas - resul-

tantes de movimentos residenciais rea-

lizados entre concelhos de Portugal ape-

nas - assumiu, no espaço temporal

considerado, um valor negativo nos

concelhos do Porto, Espinho e

Matosinhos e tomou os maiores valores

positivos em Vila Nova de Gaia, na

Maia e em Gondomar. Em termos rela-

tivos, tendo em conta a dimensão

populacional em 1995, a Maia, Valongo

e Gondomar surgiram como os conce-

lhos mais atractivos para localização

residencial (por esta ordem), enquanto

que o Porto e Espinho constituíam os

concelhos mais repelentes  de popula-

ção residente.

Apesar dos movimentos residenciais do

espaço formado pela Área Metropoli-

tana do Porto e pelos concelhos da re-

gião envolvente com o exterior serem

de dimensão reduzida, há fluxos migra-

tórios entre os concelhos deste territó-

rio de monta assinalável. De facto, a

proporção de emigrantes com destino a

um qualquer concelho da Área Metro-

politana do Porto varia de 42,7%, em

Barcelos, até 95,3% em Vizela. Por seu

turno, as proporções de imigrantes que

são originários de concelhos da Área

Metropolitana do Porto são globalmen-

te menores, conferindo à Área Metro-

politana do Porto um carácter polariza-

dor em termos residenciais, e varia

entre 26,6%, em Barcelos, e 85,0%,

na Maia. Em regra, parece existir uma

correlação positiva ligeira entre ambos

os indicadores, sugerindo que os conce-

lhos mais emissores de população para

a Área Metropolitana do Porto, sejam

simultaneamente os maiores recepto-

res.

A Área Metropolitana do Porto, ao contrário da de Lisboa, era ainda atractiva em 2001, em termos residenciais.

Total
em proporção da 

população em 
1995

 de outra unidade 
territorial  (A)

de outro país

%

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente

2 772 561 2 531 105 91,3 32 375 38 223 25 654 6 721 2,8 1,0

Área Metropolitana do Porto (AMP) 1 260 680 1 145 362 90,9 30 035 14 822 27 700 2 335 3,8 2,4

Espinho 33 701 29 874 87,7 1 628 565 4 175 -2 547 6,4 12,3

Gondomar 164 096 137 184 93,1 15 708 1 228 10 140 5 568 11,5 6,9

Maia 120 111 91 691 90,7 19 255 1 420 9 390 9 865 20,5 9,3

Matosinhos 167 026 142 981 90,8 13 686 1 506 14 413 -727 9,7 9,2

Porto 263 131 232 075 85,0 17 074 3 126 41 497 -24 423 7,4 15,2

Póvoa de Varzim 63 470 54 241 94,4 3 701 1 428 3 221 480 8,9 5,6

Valongo 86 005 69 681 91,3 10 117 869 6 607 3 510 14,4 8,7

Vila do Conde 74 391 64 342 94,1 4 611 912 4 031 580 8,1 5,9

Vila Nova de Gaia 288 749 246 793 95,8 20 755 3 768 10 726 10 029 9,5 4,2

Região envolvente da AMP 1 511 881 1 357 512 89,8 30 571 23 401 26 185 4 386 3,9 1,9

envolvente Norte 739 328 662 556 89,6 16 507 12 592 13 929 2 578 4,3 2,1

envolvente Este 489 568 440 704 90,0 8 409 5 167 10 398 -1 989 3,0 2,3

envolvente Sul 282 985 250 422 88,5 9 485 5 642 5 688 3 797 5,9 2,2

Área Metropolitana de Lisboa 2 682 687 2 403 681 89,6 55 545 81 575 69 987 -14 442 2,1 2,6

Portugal 10 356 117 8 871 617 85,7 -- 245 055 -- -- 2,4 --

Fonte:
INE, Recenseamento da População, 2001.
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unidade territorial 

para outra unidade 
territorial (B)

Nº de indivíduos

Saldo das 
migrações 

internas (A-B)

População que não mudou de 
unidade territorial

Movimentos residenciais entre 31.12.1995 e 12.03.2001
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Os fluxos residenciais no interior da

Área Metropolitana do Porto assumem

uma dimensão assinalável e processam-

se essencialmente do Porto para a peri-

feria ou entre os concelhos desta coroa

envolvente do Porto. No concelho do

Porto, destacam-se os fortes movimen-

tos migratórios para Vila Nova de Gaia,

Gondomar, Matosinhos e Maia, por esta

ordem, num total de 28 milhares de in-

divíduos. O fluxo migratório do Porto

para Vila Nova de Gaia envolve mais de

8 milhares de indivíduos, sendo o de

maior dimensão dentro do espaço me-

tropolitano. São também de salientar,

pela sua expressão, as migrações

residenciais de Matosinhos para a Maia

e, um pouco ao contrário do que suce-

de na generalidade dos concelhos com

excepção de Vila Nova de Gaia, para o

Porto. Nos restantes concelhos da Área

Metropolitana do Porto, sobressaem as

saídas em direcção à Maia ou a

Valongo. É também interessante notar

que os concelhos da Póvoa de Varzim e

de Vila do Conde trocam entre si os

maiores fluxos migratórios.

Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001

Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001
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Em 2001, foram recenseados na Área

Metropolitana do Porto cerca de 540

mil alojamentos, 46,1% dos quais con-

centrados nos concelhos do Porto e de

Vila Nova de Gaia. Se se considerar a

Área Metropolitana do Porto e a região

envolvente, aquele número mais do que

duplica, continuando, no entanto, a ser

inferior ao apurado para a Área Metro-

politana de Lisboa (mais de 1,3 milhões

de alojamentos). Sublinhe-se que o rit-

mo de crescimento do parque de aloja-

mentos foi superior na década de 90,

face ao ocorrido na década anterior,

quer na Área Metropolitana do Porto,

quer no espaço alargado à região

envolvente. Na Área Metropolitana de

Lisboa e no conjunto do país sucedeu o

contrário. Refira-se, ainda, o crescimen-

to de 61,2% ocorrido no número de alo-

jamentos recenseados na Maia, entre

A Área Metropolitana do Porto apresentava, em 2001, um parque habitacional envelhecido, muito concentrado

nos concelhos do Porto e de Vila Nova de Gaia e caracterizado por elevadas densidades, quer de edifícios,

quer de alojamentos.

2001
crescimento 
(1981-1991)

crescimento 
(1991-2001)

2001
crescimento 
(1981-1991)

crescimento 
(1991-2001)

2001
crescimento 
(1981-1991)

crescimento 
(1991-2001)

Nº Nº Nº

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente

 901 111 17,9 25,1 1 115 514 29,9 30,4  671 343 19,5 14,5

Área Metropolitana do Porto (AMP)  436 346 15,1 23,4  540 337 28,6 30,4  264 744 16,8 11,3

Espinho  11 584 32,4 4,9  14 571 41,1 9,8  8 027 18,6 -0,2

Gondomar  54 567 20,5 28,6  65 335 30,0 40,5  35 204 19,2 17,4

Maia  40 569 25,4 51,9  48 744 33,1 61,2  24 500 17,2 24,5

Matosinhos  57 771 19,4 24,1  67 766 35,6 28,5  33 703 36,1 4,9

Porto  100 696 1,8 1,4  125 267 14,2 10,0  46 681 9,6 -3,4

Póvoa de Varzim  20 164 10,6 34,9  30 524 50,8 31,0  15 219 20,5 15,5

Valongo  28 070 30,2 31,3  33 455 31,6 43,4  17 246 25,2 16,4

Vila do Conde  23 829 6,4 42,2  31 113 31,4 36,4  20 422 13,5 20,8

Vila Nova de Gaia  99 096 23,7 33,0  123 562 35,6 40,1  63 742 10,6 16,1

Região envolvente da AMP  464 765 20,7 26,7  575 177 31,1 30,4  406 599 21,3 16,8

envolvente Norte  224 865 22,7 28,5  278 946 35,2 33,5  181 897 23,6 17,1

envolvente Este  148 116 15,6 23,0  183 830 23,9 25,5  144 356 17,2 17,3

envolvente Sul  91 784 25,1 28,4  112 401 34,6 31,2  80 346 24,0 15,0

Área Metropolitana de Lisboa 1 013 102 6,3 16,6 1 303 660   22,3   20,1  402 598   16,0   9,8

Portugal 3 650 757 7,6 16,0 5 046 744   21,7   20,7 3 160 043   14,4   10,2

Fonte:
INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 1981, 1991 e 2001.

Famílias clássicas Alojamentos Edifícios

% % %

1991 e 2001, enquanto que, entre

1981 e 1991, a evolução mais expres-

siva, de entre os concelhos da Área

Metropolitana do Porto, tinha ocorrido

na Póvoa de Varzim (+50,8%).

O número de edifícios recenseados na

Área Metropolitana do Porto e na Área

Metropolitana de Lisboa, em 2001, as-

cendeu a 265 e 403 mil, respectiva-

mente. Quando considerado o espaço

correspondente à Área Metropolitana do

Porto e à região envolvente, o parque

de edifícios ultrapassava claramente o

registado para a Área Metropolitana de

Lisboa. À semelhança do observado ao

nível nacional, o ritmo de crescimento

que havia sido observado nos anos 80

excedeu o registado na década de 90.

Em ambos os períodos, a variação cor-

respondente à Área Metropolitana do

Porto superou, quer a nacional, quer a

exibida pela Área Metropolitana de Lis-

boa. Do mesmo modo, a evolução do

número de edifícios registada no espa-

ço formado pela Área Metropolitana do

Porto e pela região envolvente excedeu

a verificada na Área Metropolitana do

Porto (19,5% contra 16,8%, entre

1981 e 1991, e 14,5% contra 11,3%,

entre 1991 e 2001).

A Área Metropolitana do Porto apresen-

tava, em 2001, densidades de aloja-

mentos (665 alojamentos por Km2) e de

edifícios (326 alojamentos por Km2)

superiores às registadas, quer no espa-

ço alargado à região envolvente, quer

na Área Metropolitana de Lisboa. Era

ainda notório que qualquer um daqueles

três espaços apresentava densidades

claramente superiores às médias

Famílias clássicas, alojamentos e edifícios
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to destacava-se por exibir o rácio mais

elevado (2,7) e Vila do Conde por apre-

sentar o mais reduzido (1,5).

O parque habitacional da Área Metro-

politana do Porto estava, à luz dos da-

dos de 2001, mais envelhecido que o

da Área Metropolitana de Lisboa e que

o nacional. Por cada 100 edifícios

construídos após 1991, existiam 139,2

edifícios construídos até 1945, na Área

Metropolitana do Porto, 85,2, na Área

Metropolitana de Lisboa e 98,7, em

Portugal. As conclusões invertem-se se

se considerar o espaço alargado da

Área Metropolitana do Porto que exibia,

em 2001, um índice de envelhecimento

dos edifícios de 84,6.

nacionais. De entre os concelhos da

Área Metropolitana do Porto, o Porto

destacava-se nos dois indicadores (3

124 alojamentos por Km2 e 1 164 edi-

fícios por Km2).

Os espaços metropolitanos analisados

(Área Metropolitana do Porto, Área

Metropolitana do Porto e região

envolvente e Área Metropolitana de Lis-

boa) apresentavam, em 2001, um nú-

mero médio de famílias por alojamento

superior ao registado para o conjunto

do país. Por outro lado, o número de

alojamentos por edifício superava a

média nacional (1,6 alojamentos por

edifício), quer na Área Metropolitana do

Porto (2,0), quer na Área Metropolitana

de Lisboa (3,2). De entre os concelhos

da Área Metropolitana do Porto, o Por-

 Indicadores do parque habitacional em 2001

Famílias 
clássicas por 
alojamento

Densidade de 
alojamentos 

(alojamentos/Km2)

Densidade de 
edifícios 

(edifícios/Km2)

Índice de 
envelhecimento 

dos edifícios

Alojamentos 
por edifício

Proporção de 
alojamentos clássicos 
de residência habitual 

ocupados pelo 
proprietário

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente

0,81 254,0          152,9          84,6           1,7         69,2

Área Metropolitana do Porto (AMP) 0,81 664,9          325,8          139,2           2,0         65,8

Espinho 0,80 690,6          380,4          102,5           1,8         66,3

Gondomar 0,84 500,7          269,8          94,3           1,9         69,3

Maia 0,83 584,5          293,8          79,9           2,0         72,9

Matosinhos 0,85 1 093,0          543,6          164,6           2,0         65,7

Porto 0,80 3 123,9          1 164,1          709,6           2,7         50,0

Póvoa de Varzim 0,66 372,2          185,6          58,5           2,0         74,9

Valongo 0,84 441,9          227,8          62,4           1,9         72,7

Vila do Conde 0,77 208,7          137,0          64,5           1,5         77,3

Vila Nova de Gaia 0,80 732,4          377,8          105,3           1,9         70,2

Região envolvente da AMP 0,81 160,7          113,6          61,3           1,4         72,4

envolvente Norte 0,81 209,4          136,5          52,7           1,5         70,6

envolvente Este 0,81 107,3          84,3          69,8           1,3         70,8

envolvente Sul 0,82 210,6          150,6          65,2           1,4         79,7

Área Metropolitana de Lisboa 0,78 405,7          125,3          85,2           3,2         68,0

Portugal 0,72 54,8          34,3          98,7           1,6         75,7

Fonte:
INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2001.

Em 2001, a proporção de alojamentos

clássicos de residência habitual ocupa-

dos pelo proprietário alcançava, na Área

Metropolitana do Porto, 65,8%. O má-

ximo concelhio correspondia a Vila do

Conde (77,3%) e o mínimo concelhio

ao Porto (50,0%).  A proporção obser-

vada na Área Metropolitana do Porto

era inferior à registada na Área Metro-

politana de Lisboa (68,0%). Contudo,

considerando a Área Metropolitana do

Porto e região envolvente, a proporção

de alojamentos clássicos de residência

habitual ocupados pelo proprietário

(69,2%) passava a ser superior à

correspondente à Área Metropolitana de

Lisboa. Qualquer uma das três delimita-

ções metropolitanas referidas exibia

uma proporção inferior à média nacional

(75,7%).
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Entre os concelhos da Área Metropoli-

tana do Porto, os encargos mensais

com alojamentos ocupados pelo propri-

etário eram, em 2001, mais elevados

na Maia (358 euros) e mais reduzidos

na Póvoa de Varzim (284 euros). Este

concelho exibia a média das rendas dos

alojamentos arrendados mais elevada

(169 euros) por oposição a Gondomar

que apresentava o valor mais baixo (93

euros), logo seguido do Porto (94

euros). Com excepção da zona Sul

envolvente à Área Metropolitana do

Porto e dos concelhos da Trofa, Pare-

des e Braga, a zona envolvente da Área

Metropolitana do Porto registava encar-

gos mensais com alojamentos ocupados

pelo proprietário inferiores aos observa-

dos na Área Metropolitana do Porto.

Considerando a delimitação correspon-

dente à Área Metropolitana do Porto e

região envolvente, os concelhos de

Castelo de Paiva, Baião e Mesão Frio

eram os únicos a registar uma média

das rendas dos alojamentos arrendados

inferior à observada em Gondomar. Por

seu turno, Esposende era o concelho do

espaço alargado da Área Metropolitana

do Porto com o maior valor médio men-

sal (194 euros).

No biénio 2001-2002, os preços médi-

os de avaliação bancária da habitação

na Área Metropolitana do Porto eram

notoriamente inferiores aos registados

na Área Metropolitana de Lisboa (1 106

contra 1 318 euros por m2). Em ambos

os espaços metropolitanos, aqueles

Os preços médios de avaliação bancária da habitação na Área Metropolitana do Porto são notoriamente inferi-

ores aos registados na Área Metropolitana de Lisboa. Em 2001, era na Póvoa de Varzim que os encargos

mensais com alojamentos ocupados pelo proprietário eram mais reduzidos e onde as rendas eram mais elevadas.

Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação, 2001.

Média dos encargos com alojamentos ocupados pelo proprietário, em 2001

Fonte: INE, Sistema de Indicadores de Preços na Construção e Habitação.
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Fonte: INE, Recenseamento da População e da Habitação, 2001.

Média das rendas dos alojamentos arrendados, em 2001

66 - 94

95 - 115

116 - 129

130 - 157

158 - 194

Euros

preços médios superavam o valor do

Continente português (1 049 euros por

m2). Entre os concelhos da Área Metro-

politana do Porto, ao Porto correspondia

o preço médio mais elevado e à Póvoa

de Varzim o mais reduzido (1 314 con-

tra 973 euros por m2). No Continente e

na Área Metropolitana do Porto, os pre-

ços médios dos Apartamentos supera-

vam os das Moradias enquanto na Área

Metropolitana de Lisboa se observava o

contrário.
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Em 2001, mais de um quinto (21,8%)

da população residente na Área Metro-

politana do Porto não possuía qualquer

qualificação académica. Trata-se de uma

proporção inferior à observada para o

conjunto do país (26,4%) e próxima da

registada na Área Metropolitana de Lis-

boa (21,0%). Note-se, ainda, que, nos

concelhos da Póvoa de Varzim e de Vila

do Conde, aquela proporção atingia um

quarto da população. Entre os conce-

lhos da Área Metropolitana do Porto, o

Porto registava a menor proporção de

população residente sem qualquer nível

de instrução: 18,5%.

Por outro lado, cerca de 8% da popula-

ção residente na Área Metropolitana do

Porto, em 2001, possuía como qualifi-

cação académica o ensino superior. Tra-

ta-se de uma proporção superior à ob-

servada em Portugal (6,5%) e inferior à

A Área Metropolitana do Porto apresenta níveis de qualificação académica superiores aos nacionais mas inferiores

aos da Área Metropolitana de Lisboa; quando se considera o espaço alargado à região envolvente, os indicadores de

escolarização tornam-se, em geral, mais desfavoráveis. A evolução ocorrida entre 1991 e 2001 aponta para uma

melhoria da qualificação académica da população.

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente

 686 303  827 109  455 800  354 704  274 995  15 329  158 321 -12,4 -8,0 9,7 104,7 102,3 -36,2 150,4

Área Metropolitana do Porto (AMP)  275 248  356 350  169 926  185 445  160 979  10 129  102 603 -10,8 -12,5 -7,2 80,1 78,6 -23,7 124,2

Espinho  8 215  9 812  4 826  4 477  3 706   304  2 361 -17,3 -16,0 -13,8 48,5 46,2 -37,7 102,3

Gondomar  37 026  49 212  23 579  25 188  19 657   826  8 608 -11,2 -4,3 0,2 107,9 131,8 -36,6 186,6

Maia  26 394  32 633  15 369  18 230  16 576   904  10 005 1,5 -4,7 8,5 133,1 165,3 -1,4 265,4

Matosinhos  35 720  47 488  20 872  25 806  22 521  1 224  13 395 -10,7 -11,6 -12,2 87,2 97,7 -17,8 145,5

Porto  48 714  66 696  27 368  38 556  40 632  3 830  37 335 -25,3 -30,6 -35,5 21,1 15,0 -21,5 68,5

Póvoa de Varzim  15 924  18 361  12 134  7 530  5 828   372  3 321 -9,0 -1,8 21,9 126,3 113,9 -36,3 171,1

Valongo  19 378  25 927  13 157  12 954  9 934   413  4 242 -5,5 -5,9 2,4 109,0 136,3 -35,0 209,4

Vila do Conde  18 692  23 444  13 711  8 704  6 150   304  3 386 -5,9 -2,2 12,9 144,8 144,5 -31,8 210,6

Vila Nova de Gaia  65 185  82 777  38 910  44 000  35 975  1 952  19 950 -4,1 -8,1 0,6 106,5 115,5 -23,0 163,9

Região envolvente da AMP  411 055  470 759  285 874  169 259  114 016  5 200  55 718 -13,5 -4,2 22,9 140,7 149,0 -51,7 218,9

envolvente Norte  188 601  220 290  137 428  91 173  65 233  3 417  33 186 -12,2 -5,6 17,7 130,1 142,2 -45,2 204,7

envolvente Este  150 302  163 917  95 925  42 890  24 738   839  10 957 -15,6 -2,5 37,8 172,7 181,4 -68,8 275,5

envolvente Sul  72 152  86 552  52 521  35 196  24 045   944  11 575 -12,3 -3,6 13,8 135,3 138,7 -48,8 216,0

Área Metropolitana de Lisboa  562 471  637 886  288 328  462 314  423 606  28 576  279 506 -5,6 -18,6 -24,5 49,7 58,1 -5,4 113,5

Portugal 2 732 254 2 882 955 1 430 146 1 426 255 1 143 448  66 965  674 094 -19,7 -10,5 -1,5 77,0 86,4 -31,9 146,7

Fonte:
INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.

Básico
Secundário Médio Superior

Crescimento (1991-2001)2001

Nº de indivíduos %

Sem 
qualificação 
académica

Secundário Médio Superior
Básico Sem 

qualificação 
académica

Nível de qualificação académica da população residente

Variação da proporção da população com 15 ou mais anos com pelo menos

o 3º ciclo do ensino básico, entre 1991 e 2001

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 1991 e 2001.
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observada na Área Metropolitana de Lis-

boa (10,4%).

Se se tomar por indicador a proporção

da população com pelo menos o ensino

obrigatório (3º ciclo do ensino básico)

completo, verifica-se que a Área Metro-

politana de Lisboa se distancia clara-

mente da Área Metropolitana do Porto

com uma proporção de 44,5% contra

36,4% (em Portugal, era inferior a um

terço). Os concelhos do Porto e de Vila

do Conde destacam-se, novamente, por

apresentarem a maior e a menor propor-

ção, respectivamente, da Área Metro-

politana do Porto: 46% e 25% da po-

pulação com o ensino obrigatório

completo.

Importa, também, sublinhar que, quan-

do se considera a Área Metropolitana do

Porto e a região envolvente, os indica-

dores de escolarização tornam-se, em

geral, mais desfavoráveis.

A evolução ocorrida entre 1991 e 2001

aponta, na generalidade dos espaços

geográficos considerados, para uma

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 1 732 307 330 137 55 69 150 346 78 734 113 633 88 671 7 538 97 563 10 209 9 538 21 579 1 719

Área Metropolitana do Porto (AMP) 519 117 155 71 28 54 61 621 33 065 48 355 42 746 4 021 74 198 4 189 4 494 10 655 875

Espinho 18 2 5 3 2 - 1 859 987 1 476 1 846 288 - 122 123 378 85

Gondomar 74 11 16 5 1 - 7 237 3 594 5 189 3 139 38 - 480 425 963 16

Maia 44 7 9 3 1 1 4 906 2 708 3 887 2 700 35 3 549 329 367 745 10

Matosinhos 55 13 18 6 2 2 7 378 4 178 6 005 4 247 293 1 458 535 620 1 432 58

Porto 106 40 55 34 18 47 14 738 7 590 11 695 16 804 2 437 65 020 1 035 1 212 3 416 525

Póvoa de Varzim 30 5 7 2 - - 3 729 1 906 2 710 2 112 - - 265 237 589 -

Valongo 32 9 9 2 1 - 4 523 2 713 3 677 2 666 91 - 299 365 591 22

Vila do Conde 47 9 6 1 1 - 3 949 2 040 3 092 1 625 227 - 278 253 498 35

Vila Nova de Gaia 113 21 30 15 2 4 13 302 7 349 10 624 7 607 612 4 171 846 892 2 043 124

Região envolvente da AMP 1 213 190 175 66 27 15 88 725 45 669 65 278 45 925 3 517 23 365 6 020 5 044 10 924 844

envolvente Norte 506 90 85 34 18 9 42 156 22 051 33 026 25 122 2 389 20 452 2 847 2 493 5 781 574

envolvente Este 510 72 53 18 7 4 31 422 15 756 20 696 11 699 793 2 202 2 192 1 636 3 024 209

envolvente Sul 197 28 37 14 2 2 15 147 7 862 11 556 9 104 335 711 981 915 2 119 61

Área Metropolitana de Lisboa 1 084 270 342 178 39 108 125 620 64 692 94 076 100 478 6 994 152 750 8 439 9 001 23 077 1 499

Portugal 8 943 1 363 1 351 633 222 308 471 338 249 871 376 792 342 535 31 849 389 957 36 198 33 380 82 643 6 943

Fonte:
Ministério da Educação.
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Superior
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Secundário

Variação da proporção da população com 21 ou mais anos com ensino

superior concluído, entre 1991 e 2001

Estabelecimentos de ensino, alunos matriculados e docentes no ano lectivo 2001/2002

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 1991 e 2001.
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melhoria da qualificação académica da

população. É, também, notória a perda

de expressão dos indivíduos com quali-

ficação correspondente ao ensino médio.

Com efeito, a proporção da população

com 15 ou mais anos com ensino bási-

co concluído face à população residente

daquele grupo etário registou aumentos

iguais ou superiores a 12 pontos per-

centuais em todos os concelhos da Área

Metropolitana do Porto, com a Maia a

exibir a variação mais expressiva (22

pontos percentuais) e Espinho a menos

expressiva (12 pontos percentuais).

Nos concelhos da zona envolvente à

Área Metropolitana do Porto, observa-

ram-se variações entre 8,5 (Baião) e 18

(Braga) pontos percentuais.

Por outro lado, a proporção da popula-

ção com 21 ou mais anos com ensino

superior concluído face à população da-

quele grupo etário registou aumentos

superiores a 3,5 pontos percentuais em

todos os concelhos da Área Metropoli-

tana do Porto, com o Porto a exibir a

variação mais expressiva (7,9 pontos

percentuais) e Vila do Conde a menos

expressiva (3,7 pontos percentuais).

Nos concelhos da zona envolvente à

Área Metropolitana do Porto, observa-

ram-se variações entre 1,3 (Baião) e

6,8 (Braga) pontos percentuais. Regis-

te-se, em particular, que, na Área Met-

ropolitana do Porto, a população com

qualificação correspondente ao ensino

superior mais que duplicou, naquela

década.

Na Área Metropolitana do Porto, os da-

dos do recenseamento de 2001 apon-

tam para taxas de participação no siste-

ma de ensino inferiores às observadas

para a Área Metropolitana de Lisboa

mas superiores às registadas para o

país. Constituía uma excepção, a taxa

de participação do ensino básico, defi-

nida pela razão entre o número de alu-

nos residentes a frequentar o ensino

básico e o número de indivíduos resi-

dentes com idade compreendida entre

os 6 e os 14 anos, que, na Área

Metropolitana do Porto se ficava pelos

109,4% e, no conjunto do país, alcan-

çava 112,1%. A consideração do espa-

ço alargado da Área Metropolitana do

Porto, em detrimento dos contornos ofi-

ciais da Área Metropolitana do Porto,

conduz em geral à redução das taxas de

participação. Num outro extremo, a taxa

de participação no ensino superior dos

indivíduos com idade entre os 18 e os

24 anos era de 42,4% enquanto que,

considerando apenas o espaço alargado

à região envolvente, aquela taxa de par-

ticipação caía para 23,4%. Em Portugal,

Vila do Conde
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(continuação) o mesmo indicador ficava-se pelos

36,1% enquanto na Área Metropolitana

de Lisboa atingia 46,6%. De entre os

concelhos da Área Metropolitana do

Porto, o Porto exibia a taxa mais eleva-

da (62,0%) e Vila do Conde apresenta-

va a mais reduzida (25,1%).

Fonte: INE, Recenseamento da População e da
Habitação, 2001.
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Importa notar que o número de estudan-

tes por indivíduo activo residente era,

em 2001, superior na Área Metropoli-

tana do Porto face ao observado na

Área Metropolitana de Lisboa, quer se

considere a população estudante resi-

dente, quer a população estudante ma-

triculada. De entre os concelhos da Área

Metropolitana do Porto, cabiam ao

Porto os rácios mais expressivos, en-

quanto em Vila do Conde se registava

o menor número de estudantes residen-

tes por indivíduo activo e, em Gondo-

mar, o menor número de estudantes ma-

triculados por indivíduos activo.

No ano lectivo 2001/2002, o número

de alunos matriculados no 1º ciclo do

ensino básico por docente era, em Portu-

gal, de 13, enquanto nas duas áreas

Indicadores do sistema de ensino

Básico - 1º 
ciclo

Básico - 2º 
ciclo

Básico - 3º 
ciclo e 

Secundário

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 37,2 38,0 14,7 8,3 9,4 72,3 108,9 84,2 31,7

Área Metropolitana do Porto (AMP) 37,1 40,8 14,7 7,4 8,6 78,6 109,4 98,7 42,4

Espinho 37,0 38,6 15,2 8,0 8,8 76,0 108,8 96,4 38,6

Gondomar 36,7 22,7 15,1 8,5 8,6 50,5 46,5 101,0 35,7

Maia 35,6 27,1 14,9 7,4 8,8 66,4 74,2 104,9 44,4

Matosinhos 38,0 27,5 13,8 6,7 7,2 60,2 61,3 105,6 42,6

Porto 40,6 93,5 14,2 6,3 8,3 68,1 59,8 106,2 62,0

Póvoa de Varzim 36,8 32,3 14,1 8,0 8,2 127,7 251,4 73,3 26,9

Valongo 36,9 30,3 15,1 7,4 10,7 112,0 200,0 93,8 33,7

Vila do Conde 35,1 28,5 14,2 8,1 9,5 148,8 300,0 76,4 25,1

Vila Nova de Gaia 35,4 28,6 15,7 8,2 8,9 77,2 107,8 99,2 38,9

Região envolvente da AMP 37,2 35,6 14,7 9,1 10,2 67,7 108,5 73,7 23,4

envolvente Norte 37,6 37,5 14,8 8,8 10,1 70,6 109,3 80,8 28,0

envolvente Este 38,2 35,8 14,3 9,6 10,7 62,0 107,2 57,7 15,0

envolvente Sul 34,6 30,3 15,4 8,6 9,7 70,5 108,7 85,3 26,3

Área Metropolitana de Lisboa 35,9 38,9 14,9 7,2 8,4 82,9 111,9 119,6 46,6

Portugal 38,3 37,3 13,0 7,5 8,7 76,8 112,1 97,9 36,1

Fontes:
INE, Recenseamento da População, 2001.
Ministério da Educação.
Nota: 

Total Básico Secundário Superior

2001

As taxas de participação correspondem à relação entre a população a frequentar um determinado nível de ensino e a população do grupo etário específico. Considerou-se, como
grupo etário específico, para o ensino básico, o grupo dos 6 aos 14 anos de idade, para o ensino secundário, o grupo dos 15 aos 17 anos de idade, e para o ensino superior, o
grupo dos 18 aos 24 anos de idade.

(População 
estudante 

matriculada / 
População activa) * 

100

Alunos matriculados / Docente

2001/20022001

Taxas de participação(População 
estudante 
residente / 

População activa) * 
100

O Porto apresenta o maior número de estudantes por indivíduo activo residente, entre os concelhos da Área Metro-

politana do Porto, e é o único onde o número de alunos matriculados supera o número de estudantes residentes.

metropolitanas em análise esse número

era ligeiramente superior. Vila Nova de

Gaia e Matosinhos registavam, respecti-

vamente, o maior e o menor números

de entre os concelhos da Área Metro-

politana do Porto (15,7 e 13,8). Porém,

o número de alunos matriculados no 2º

ciclo do ensino básico por docente

observado nas duas áreas metropolita-

nas era inferior à média nacional (7,4,

na Área Metropolitana do Porto, 7,2, na

Área Metropolitana de Lisboa e 7,5 em

Portugal). Aquele número aumenta, se

se considerar a Área Metropolitana do

Porto alargada à região envolvente (8,3).

Ao Porto correspondia o menor número

de entre os concelhos da Área Metro-

politana do Porto (6,3). No conjunto do

3º ciclo do ensino básico e do ensino

secundário, a Área Metropolitana do Por-

to contava, no ano lectivo 2001/2002,

com 8,6 alunos por docente. Trata-se

de um número superior e inferior, res-

pectivamente, aos apurados para a Área

Metropolitana de Lisboa e para Portugal

(8,4 e 8,7). Neste caso, era Valongo

que se destacava, de entre os conce-

lhos da Área Metropolitana do Porto,

com 10,7 alunos por docente.

Importa, por último, referir que o Porto

é o único concelho da Área Metropoli-

tana do Porto onde o número de alunos

matriculados supera claramente o núme-

ro de estudantes residentes. No conjun-

to, a Área Metropolitana exibe um rácio

entre aqueles indicadores também supe-

rior a 1, semelhante ao observado para

a Área Metropolitana de Lisboa.



[ 48 ]



Capítulo 5

NÍVEL DE INSTRUÇÃO DA MÃO-DE-OBRA
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A evolução ocorrida entre 1991 e 2001

na estrutura da população activa, na

generalidade dos espaços geográficos

considerados, aponta para uma melhoria

do nível de instrução dos indivíduos

activos. Tal como se observa para o

conjunto da população, é evidente a

perda de expressão dos indivíduos acti-

vos com qualificação correspondente ao

ensino médio.

Na Área Metropolitana do Porto, a po-

pulação activa sem qualquer nível de

instrução registou, naquela década, um

decréscimo de cerca de 40,6%, bem

mais acentuado que o ocorrido na Área

Metropolitana de Lisboa (-15,5%) mas

aquém do registado ao nível nacional

(naquela década, a população activa

sem qualquer nível de instrução dimi-

nuiu em mais de metade).

O nível de qualificação da mão-de-obra disponível na Área Metropolitana do Porto tem vindo a aumentar, em particu-

lar entre as mulheres, a um ritmo superior ao observado para a Área Metropolitana de Lisboa mas inferior ao regis-

tado no conjunto do país.

Por seu turno, a população activa com

o ensino superior como nível de

instrução mais do que duplicou na Área

Metropolitana do Porto, entre 1991 e

2001. Trata-se de um crescimento mais

acentuado que o registado para a Área

Metropolitana de Lisboa mas aquém do

observado para o país. Ainda assim, em

2001, apenas 18,8% da população ac-

tiva residente na Área Metropolitana do

Porto possuía aquele nível de instrução

enquanto, na Área Metropolitana de Lis-

boa, aquela proporção atingia 23,3% e,

em Portugal, ficava-se pelos 15,7%.

De entre os concelhos da Área Metro-

politana do Porto, importa sublinhar o

aumento ocorrido na população activa

com o ensino superior como nível de

instrução residente na Maia, de 3,6 ve-

zes mais indivíduos do que em 1991.

Ainda assim, o Porto contava com a

maior proporção de activos com aquele

nível de instrução (31,9%). A menor

proporção correspondia a Vila do Con-

de, ficando-se por um décimo dos acti-

vos residentes. Sublinhe-se, também,

que, em 2001, 1,2% dos activos resi-

dentes em Espinho não possuíam qual-

quer nível de instrução. Seguia-se o

Porto, com 1,1%, e Matosinhos, com

1,0%.

A análise da população activa, por

sexo, revela que, na Área Metropolitana

do Porto, em 2001, os indivíduos acti-

vos do sexo feminino apresentavam

uma qualificação superior à dos indiví-

duos do sexo masculino. Com efeito,

57,2% dos activos femininos possuíam

pelo menos o 3º ciclo do ensino básico

enquanto, entre os homens, essa pro-

População activa por nível de instrução

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente  14 310  472 531  288 518  174 755  265 643  9 206  187 427 -47,4 -19,8 16,6 36,0 133,9 -66,0 143,2

Área Metropolitana do Porto (AMP)  6 043  187 852  96 702  79 909  149 187  5 886  121 812 -40,6 -23,8 2,0 8,8 109,7 -62,3 117,3

Espinho   198  5 446  2 871  2 081  3 257   151  2 704 -46,6 -27,2 -0,1 -4,8 65,1 -72,1 90,8

Gondomar   683  26 112  13 562  11 487  20 818   571  11 275 -45,6 -18,7 9,1 22,6 157,3 -63,7 180,1

Maia   564  18 415  8 962  7 982  16 207   682  12 719 -36,8 -17,3 15,4 37,8 190,3 -42,1 260,3

Matosinhos   876  24 409  11 097  10 610  21 397   813  16 526 -34,9 -25,8 -5,6 0,3 108,6 -58,0 135,9

Porto  1 372  29 231  12 769  13 347  27 746  1 721  40 358 -34,6 -41,5 -28,4 -32,0 24,5 -68,3 56,6

Póvoa de Varzim   243  10 690  7 913  4 176  5 443   212  3 744 -61,1 -13,1 26,6 76,0 151,3 -64,2 158,7

Valongo   354  14 141  8 109  5 952  10 772   290  5 568 -37,3 -18,5 12,4 29,3 156,2 -63,6 189,1

Vila do Conde   356  13 459  9 184  4 884  6 254   193  3 996 -49,3 -17,6 15,5 68,2 193,9 -62,2 205,7

Vila Nova de Gaia  1 397  45 949  22 235  19 390  37 293  1 253  24 922 -39,7 -17,6 7,2 21,4 158,0 -59,1 158,8

Região envolvente da AMP  8 267  284 679  191 816  94 846  116 456  3 320  65 615 -51,4 -16,9 25,6 72,3 174,2 -71,1 212,5

envolvente Norte  3 498  134 262  92 524  49 477  66 128  2 145  39 000 -53,1 -18,8 20,8 59,6 164,7 -67,9 198,9

envolvente Este  3 330  98 973  63 886  25 991  25 034   499  12 674 -51,5 -13,6 38,7 126,8 204,5 -81,6 269,5

envolvente Sul  1 439  51 444  35 406  19 378  25 294   676  13 941 -46,4 -18,2 17,7 53,8 173,2 -67,8 208,4

Área Metropolitana de Lisboa  25 121  319 684  136 324  170 500  408 048  14 089  325 992 -15,5 -24,2 -2,1 -12,8 92,0 -61,1 101,6

Portugal  89 102 1 531 043  810 947  629 360 1 109 059  35 023  785 674 -50,2 -19,6 44,0 32,2 126,7 -67,6 136,9

Fonte:
INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.

Básico
Secundário Médio Superior
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Secundário Médio Superior
Básico Sem nível 

de ensino
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População activa segundo o nível de instrução, por sexo, em 1991 e 2001

porção ficava-se pelos 53,3%, tendo

este diferencial aumentado face ao re-

gistado em 1991. Também na Área

Metropolitana de Lisboa, aquela propor-

ção era, quer em 1991, quer em 2001,

superior entre as mulheres mas o dife-

rencial registou uma diminuição naquela

década. Sublinhe-se, em particular, que

na Área Metropolitana de Lisboa e em

2001, mais de dois terços dos indiví-

duos activos do sexo feminino possuí-

am pelo menos o 3º ciclo do ensino

básico como nível de instrução.
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Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.
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A oferta de mão-de-obra na Área Metro-

politana do Porto ascendia, em 2001, a

cerca de 650 mil activos1, o que se as-

socia a uma taxa de actividade (da po-

pulação em idade activa) de 61,4%.

Considerada em conjunto com a região

envolvente, esta região alargada concen-

trava 28,3% da mão-de-obra disponível

no país, elevando-se para 62,2% a taxa

de actividade. Este resultado é revelador

da existência de uma distribuição

territorial dos da população activa alta-

mente assimétrica, uma vez que este

território ocupa menos de 5% da área

total do país. A taxa de actividade da

Área Metropolitana do Porto, sendo li-

geiramente inferior à do espaço

envolvente, superava a média nacional

e a da Área Metropolitana de Lisboa.

Entre os concelhos que a compõem,

importa destacar, pelas maiores taxas

que exibem, a Maia (66,1%), Valongo

e Vila Nova de Gaia e, no outro extre-

mo, o Porto com a taxa mais baixa

(55,4%).

Nos últimos 20 anos, a população acti-

va da Área Metropolitana do Porto e do

território envolvente aumentou,

espelhando o que também sucedeu ao

nível nacional e na Área Metropolitana

de Lisboa. O concelho do Porto, no

contexto da Área Metropolitana, foi o

único a verificar um decréscimo na sua

população residente activa.

A Área Metropolitana do Porto dispõe de uma mão-de-obra relativamente jovem, no contexto do país e da Área

Metropolitana de Lisboa, embora verificando um envelhecimento nas últimas décadas bem como  uma maior partici-

pação feminina.
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Alguns traços que mais marcaram a

evolução da população activa naquele

vinténio foram o seu envelhecimento e

alteração da composição por sexo.

Entre 1981 e 2001, e em particular

entre 1981 e 1991, a proporção de

mulheres com actividade económica

cresceu em todos os espaços
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(continuação) População segundo a situação na actividade económica em 2001
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Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1981,
1991 e 2001.
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considerados. Ainda assim, a participa-

ção feminina assumia, em 2001, uma

dimensão inferior à dos homens. Na

Área Metropolitana do Porto, 46,5% da

população activa era do sexo feminino,

traduzindo uma proporção superior à

média nacional. No mesmo período, fru-

to da tendência observada em torno do

prolongamento do período de estudos e

consequente retardamento da entrada

dos jovens no mercado de trabalho, por

um lado, e da redução da fertilidade,

por outro, a população activa tornou-se

progressivamente mais envelhecida. Na

Total
Taxa de 
emprego

Trabalhador 
por conta de 

outrem
Patrão

Agr., silvic. e 
pesca

Indústria e 
construção

Serviços Total H M 15-24 25-44 45-64 65+
Básico ou 

inferior
Secundário Superior

Milhares

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 1 320 514 58,1 83,5 9,9 2,2 65,1 32,7 13,0 4,7 8,3 -8,5 12,2 9,0 0,3 -6,3 11,9 7,4

Área Metropolitana do Porto (AMP)  595 529 56,5 84,0 9,7 1,7 54,5 43,8 10,8 2,7 8,1 -6,5 8,1 8,9 0,3 -12,0 13,1 9,7

Espinho  15 536 59,6 82,9 10,0 0,7 59,7 39,6 -2,3 -4,6 2,3 -9,1 -1,9 8,4 0,3 -14,4 7,1 5,1

Gondomar  78 063 61,2 83,8 9,2 0,7 57,5 41,8 19,0 5,9 13,2 -6,8 14,3 11,2 0,3 -7,7 17,8 8,9

Maia  61 123 56,6 84,0 10,0 1,0 57,9 41,1 35,4 16,3 19,1 -5,1 25,5 14,3 0,6 -4,7 21,7 18,4

Matosinhos  78 877 60,5 85,4 8,9 1,1 51,9 47,0 11,4 2,7 8,7 -5,1 4,9 11,3 0,4 -14,2 14,4 11,2

Porto  113 593 56,7 84,7 9,8 0,4 40,6 59,0 -15,0 -10,8 -4,3 -6,8 -9,7 1,3 0,2 -25,3 2,9 7,4

Póvoa de Varzim  30 409 53,5 77,2 13,6 9,5 57,8 32,8 21,6 10,5 11,2 -7,4 18,2 10,5 0,3 2,4 12,0 7,2

Valongo  41 866 54,4 84,3 9,3 0,7 61,1 38,3 21,0 7,8 13,2 -7,3 16,2 11,8 0,3 -4,9 17,4 8,5

Vila do Conde  35 981 57,5 82,6 10,6 8,8 63,8 27,4 16,0 7,0 9,0 -9,1 14,0 10,7 0,5 -3,6 12,5 7,1

Vila Nova de Gaia  140 081 61,6 84,7 9,2 0,7 58,5 40,7 20,8 7,7 13,1 -6,0 15,4 11,0 0,4 -7,8 17,8 10,8

Região envolvente da AMP  724 985 56,2 83,1 10,1 2,6 73,8 23,6 14,9 6,5 8,5 -10,1 15,7 9,1 0,3 -1,4 11,0 5,4

envolvente Norte  365 611 49,7 83,4 10,4 2,3 72,8 24,9 14,9 6,8 8,2 -9,8 14,3 10,2 0,2 -3,4 12,1 6,3

envolvente Este  218 977 59,2 83,5 9,3 3,7 74,2 22,0 15,0 5,9 9,1 -10,8 18,8 6,8 0,2 3,2 8,3 3,5

envolvente Sul  140 397 59,3 82,0 10,6 1,6 75,6 22,8 14,9 6,6 8,3 -9,9 14,3 10,0 0,4 -3,6 12,3 6,2

Área Metropolitana de Lisboa 1 293 902 59,0 84,7 9,4 1,2 41,4 57,4 15,2 3,6 11,6 -0,5 7,4 7,3 1,0 -12,7 15,9 12,0

Portugal 4 650 947 58,5 81,6 10,3 5,0 51,6 43,4 12,6 2,9 9,7 -4,6 10,3 6,4 0,5 -9,3 13,3 8,7

Fonte:

INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.

Crescimento da população empregada total (1991-2001) e decomposição por sexo, grupo 
etário e nível de instrução

População empregada em 2001

 Indicadores de emprego

Área Metropolitana do Porto, cerca de

22% da população activa tinha idade

inferior a 25 anos, em 1991, ao passo

que em 2001 os mais jovens significa-

vam apenas 14% do total. O envelheci-

mento da mão-de-obra foi particularmen-

te visível na região envolvente, ainda

que esta região continue a constituir um

espaço relativamente mais jovem do

que a Área Metropolitana do Porto.

O aumento da população empregada,

entre 1991 e 2001, ocorreu sobretudo

entre a população feminina e mais ins-

truída.

A população empregada na Área Metro-

politana do Porto, em 2001, era com-

posta por 596 milhares indivíduos, o

que determina uma taxa de emprego de

56,5%. Considerando também o espa-

ço envolvente, o número de emprega-

dos mais que duplica e a taxa de empre-

go sobe para 58,1%. Nos dois casos,

as taxas de emprego são inferiores às

médias da Área Metropolitana de Lisboa

e de Portugal. A distribuição regional da

população empregada denota um forte

desequilíbrio no seio da Área Metropoli-

tana do Porto. Os concelhos de Vila

Nova de Gaia e do Porto concentravam,

em conjunto, 42,6% da população re-

sidente empregada da Área Metropoli-

tana e as maiores taxas de emprego

pertenciam aos concelhos de Vila Nova

de Gaia, Gondomar e Matosinhos, todas

ainda abaixo dos 70% estabelecidos

como meta nacional a atingir até 2010

pela Cimeira de Lisboa de 2000.

População segundo a situação na actividade económica em 2001
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O acréscimo da população residente

empregada da Área Metropolitana do

Porto, face a 1991, que ocorreu em

todos os seus concelhos com excepção

do Porto e de Espinho, deveu-se essen-

cialmente ao forte aumento da popula-

ção empregada feminina, menos jovem

e com nível de instrução elevado o que,

aliás, seguiu o padrão observado em

Portugal e na Área Metropolitana de Lis-

Ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem, por sector de actividade e escalão de pessoal, em 2000

HM  H M Primário Secundário Terciário 1 a 9 10 a 19 20 a 49 50 a 99 100 a 249 250 a 499 500 ou +

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente   630   702   531   482   566   734   471   523   569   611   670   759   915

Área Metropolitana do Porto (AMP) 735 817 611 563 651 801 510 586 662 728 797 893 1 000

Espinho 580 648 495 989 532 621 457 521 612 572 541 579 769

Gondomar 567 613 483 369 540 613 461 504 570 579 692 714 1 039

Maia 729 809 596 440 682 780 552 650 705 723 767 858 852

Matosinhos 782 861 640 679 739 813 542 630 754 778 795 914 1 033

Porto 872 983 717 703 796 893 556 651 749 847 1 008 1 036 1 152

Póvoa de Varzim 539 611 465 520 479 626 441 473 488 576 491 699 814

Valongo 579 617 530 531 570 598 453 512 559 547 568 640 807

Vila do Conde 574 641 482 425 567 598 459 509 537 602 617 488 828

Vila Nova de Gaia 660 730 552 454 635 695 478 528 583 712 750 745 834

Região envolvente da AMP 547 605 471 443 526 612 440 475 506 540 587 619 794

envolvente Norte 557 621 482 453 535 621 444 483 518 556 581 610 782

envolvente Este 477 512 421 425 449 575 410 439 458 473 515 557 844

envolvente Sul 606 685 497 460 598 631 478 516 547 593 683 707 801

Área Metropolitana de Lisboa 955 1079 783 614 887 984 577 730 876 986 1 096 1 124 1 243

Portugal 729 818 605 512 646 807 497 585 655 720 801 895 1 080

Fonte:

Ministério da Segurança Social e do Trabalho, Quadros de Pessoal, 2000.

Total

Euros

Ganho médio mensal
Sector Escalão de pessoal

Trabalhadores por conta de outrem, por sector de actividade e escalão de pessoal, em 2000

HM  H M Primário Secundário Terciário 1 a 9 10 a 19 20 a 49 50 a 99 100 a 249 250 a 499 500 ou +

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 641 935 372 715 269 220 2 357 392 232 247 346 126 645 81 353 117 317 83 897 89 334 42 228 101 161

Área Metropolitana do Porto (AMP) 285 554 171 015 114 539 776 125 566 159 212 55 684 35 102 47 038 31 808 35 197 21 637 59 088

Espinho 5 855 3 257 2 598 2 2 672 3 181 1 414 801 887 787 423 394 1 149

Gondomar 17 628 11 471 6 157 20 10 973 6 635 5 888 2 870 3 560 2 036 1 695 556 1 023

Maia 32 659 20 326 12 333 46 17 101 15 512 4 821 4 206 5 576 3 872 5 296 3 920 4 968

Matosinhos 38 623 24 817 13 806 182 15 727 22 714 6 637 4 231 6 723 4 254 5 907 3 106 7 765

Porto 95 961 55 802 40 159 167 20 730 75 064 17 498 10 863 14 172 9 573 9 555 8 605 25 695

Póvoa de Varzim 11 153 5 692 5 461 66 6 543 4 544 2 483 1 700 2 351 1 226 1 437 288 1 668

Valongo 15 503 8 709 6 794 51 10 372 5 080 3 868 1 917 2 702 1 806 1 266 963 2 981

Vila do Conde 15 079 8 711 6 368 169 10 691 4 219 2 835 2 147 2 984 2 307 2 879 305 1 622

Vila Nova de Gaia 53 093 32 230 20 863 73 30 757 22 263 10 240 6 367 8 083 5 947 6 739 3 500 12 217

Região envolvente da AMP 356 381 201 700 154 681 1 581 266 666 88 134 70 961 46 251 70 279 52 089 54 137 20 591 42 073

envolvente Norte 192 692 103 555 89 137 752 141 535 50 405 36 809 23 673 34 940 26 662 30 223 14 624 25 761

envolvente Este 89 844 55 419 34 425 635 69 127 20 082 20 528 14 046 20 574 14 965 12 419 2 621 4 691

envolvente Sul 73 845 42 726 31 119 194 56 004 17 647 13 624 8 532 14 765 10 462 11 495 3 346 11 621

Área Metropolitana de Lisboa 633 360 367 505 265 855 4 175 174 163 455 022 122 933 67 747 85 921 63 053 76 996 56 978 159 732

Portugal 2 048 444 1 198 815 849 629 34 316 924 536 1 089 592 458 499 254 688 336 477 236 347 252 276 144 371 365 786

Fonte:

Ministério da Segurança Social e do Trabalho, Quadros de Pessoal, 2000.

Trabalhadores por conta de outrem
Sector Escalão de pessoalTotal

boa. A proporção de mulheres emprega-

das era, em 2001, 45,8%, superando

a média nacional e para o que contribuiu

a especialização produtiva de alguns

dos concelhos em torno da indústria

têxtil. Na década anterior, o emprego

feminino representava apenas 42,8%

da população empregada. A proporção

de empregados jovens passou, entre

1991 e 2001, de 20,3% para 13,1%

e a proporção de activos empregados

com ensino superior como nível de

instrução subiu de 12,8% para 20,3%

(ao mesmo tempo, a proporção daque-

les que tinham, no máximo, os nove

anos de instrução que hoje correspon-

dem ao ensino obrigatório desceu de

74,8% para 56,7%.
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A população empregada da Área Metro-

politana do Porto, em 2001, exercia a

sua actividade maioritariamente em ra-

mos da Indústria e construção (54,5%),

aos quais se seguiam os Serviços

(43,8%), sobretudo de natureza comer-

cial (31,9%) e, com uma expressão di-

minuta, a Agricultura, silvicultura e pes-

ca (1,7%). Esta repartição sectorial da

mão-de-obra empregada deixa transpare-

cer um espaço relativamente mais espe-

cializado na Indústria do que o que se

observava em Portugal e na Área Met-

ropolitana de Lisboa (que concentrava,

no mesmo ano, a maior parte do seus

residentes empregados nas actividades

dos Serviços). A região envolvente da

Área Metropolitana do Porto denotava

uma especialização industrial ainda mais

vincada, destacando-se a Indústria têx-

til nas suas zonas mais a Norte e Este e

o Couro e calçado na franja a Sul. Den-

tro do espaço da Área Metropolitana do

Porto, os concelhos de Valongo, Vila

do Conde e Vila Nova de Gaia, demar-

cam-se por uma concentração de em-

prego no sector secundário superior à

média metropolitana, sobretudo na

Indústria têxtil, em Vila do Conde, e na

Construção nos outros dois concelhos.

Num outro extremo, o concelho do Por-

to concentrava a maior parte da sua

população empregada em ramos dos

Serviços, sobretudo de natureza comer-

cial (42,2%). A proporção de emprega-

dos que exerciam a sua profissão como

trabalhadores por conta de outrem situ-

ava-se nos 84,0%, tanto na Área

Metropolitana do Porto, como na região

envolvente, em 2001. Esta proporção

era ligeiramente superior à observada

globalmente para Portugal. A Póvoa de

Varzim, todavia, conhecida a sua espe-

cialização produtiva, era o concelho da

Área Metropolitana que apresentava o

menor valor para este indicador

(77,2%).

O padrão da especialização produtiva da

Área Metropolitana do Porto e da sua

região envolvente e o baixo nível de

qualificação da população empregada

(em termos médios), quando comparado

com o da Área Metropolitana de Lisboa,

entre outros factores, concorrem para

explicar o facto de os ganhos médios

mensais (que incluem a remuneração

base, os subsídios regulares e as horas

extraordinárias) dos trabalhadores por

conta de outrem se situarem abaixo dos

da média da Área Metropolitana de Lis-

boa (em 23% e 34%, respectivamente,

na Área Metropolitana do Porto e na

região envolvente, em 2000). Na Área

Metropolitana do Porto, o ganho médio

mensal de um trabalhador por conta de

outrem cifrava-se em 735 euros, em

2000, posicionando-se 2% acima da

média nacional e 17% acima da média

da região envolvente. Em regra, o gan-

ho médio no sector terciário excede o

do secundário, ficando os concelhos/re-

giões com perfil industrial mais penali-

zados em termos remuneratórios. Por

outro lado, observa-se ainda uma

clivagem, em termos de remunerações,

entre os dois sexos, situação que, no

entanto, se tem esbatido nos últimos

anos. As diferenças salariais entre se-

xos são mais intensas nos concelhos do

Porto, Matosinhos e Maia, da Área Met-

ropolitana do Porto, na Área Metropoli-

tana de Lisboa e em Portugal, entre os

territórios analisados. Também parece

haver uma relação positiva entre a di-

mensão da empresa (expressa em nú-

mero de trabalhadores) e as remunera-

ções auferidas. Entre os concelhos da

Área Metropolitana do Porto, assiste-se

a uma desigualdade concelhia, desta-

cando-se o Porto com os maiores gan-

hos médios mensais. Esta desigualdade

é mais marcante entre os homens, nas

actividades do sector primário e nas

empresas de dimensão média/elevada.

A população desempregada da Área

Metropolitana do Porto está muito con-

centrada geograficamente e exibiu um

crescimento, entre 1991 e 2001, supe-

rior ao da Área Metropolitana de Lisboa

e de Portugal.

A década de 90 saldou-se por um cres-

cimento notório da população desem-

pregada (em sentido lato2), tanto na

Área Metropolitana do Porto, como na

região envolvente, acompanhando o

que globalmente se verificou em Portu-

gal. Aquele território alargado respon-

deu, aliás, por quase metade do acrés-

cimo nacional no desemprego, entre

1991 e 2001, elevando a taxa de de-

semprego de 4,8% para 6,5%. Em

2001, a Área Metropolitana do Porto e

a região envolvente concentravam já

27,1% (contra 21,9% em 1991) do

total de indivíduos desempregados do

país. O aumento do desemprego na

Área Metropolitana do Porto excedeu o

2 Inclui os desempregados, definidos de acordo com o conceito sugerido pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e os
indivíduos considerados desencorajados (que não têm um emprego, remunerado ou não, e pretendem ter, mas que não o buscam
activamente).
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da Área Metropolitana de Lisboa, cir-

cunstância que contribuiu para explicar

o facto de a taxa de desemprego, em

2001, ter sido superior à da Área Met-

ropolitana de Lisboa, quando havia su-

cedido o inverso em 1991.

A distribuição da população desempre-

gada no interior da Área Metropolitana

do Porto é bastante desigual. Dos cerca

de 52 milhares de indivíduos desempre-

gados, em 2001, quase metade residia

nos concelhos do Porto (25,0%) e Vila

Nova de Gaia (23,8%), cabendo ao

Porto a maior taxa de desemprego

(10,2%) entre os concelhos do espaço

formado pela Área Metropolitana do

Porto e pela região envolvente, a par

com Baião também com 10,2%.

Indicadores de desemprego (sentido lato)

Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001.

A população feminina e os jovens são

geralmente os segmentos populacionais

onde o desemprego se faz sentir com

maior intensidade. A população femini-

na, além de ter contribuído maioritaria-

mente para o acréscimo do desemprego

na Área Metropolitana do Porto (este

fenómeno não é comum a todos os con-

celhos) e, sobretudo, na região

envolvente, entre 1991 e 2001, tam-

bém exibiu taxas de desemprego supe-

riores às masculinas. A clivagem era,

todavia, inferior à observada globalmen-

te para Portugal, assumindo uma ex-

pressão diminuta no concelho do Porto.

Por outro lado, o acréscimo no desem-

prego, entre 1991 e 2001, processou-

se essencialmente à custa dos indivídu-

os com idades compreendidas entre os

25 e os 44 anos ou entre os 45 e os

64 anos, dependendo do concelho em

causa. Ainda assim, o desemprego de

jovens cresceu, na Área Metropolitana

do Porto (excepto em Espinho, Porto e

Póvoa de Varzim) e na região

envolvente (excepto na zona mais a
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Total H M
Jovens 
(15-24)

1991-2001 H M 15-24 25-44 45-64 65+
Básico ou 

inferior
Secundário Superior

Milhares

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente  91 876 6,5 5,3 8,0 9,8 56,8 24,2 32,6 2,3 26,3 28,9 -0,6 24,8 21,5 10,4

Área Metropolitana do Porto (AMP)  51 862 8,0 6,8 9,4 13,9 51,4 25,0 26,4 2,6 22,6 26,9 -0,7 17,4 22,9 11,0

Espinho  1 172 7,0 6,2 8,0 13,6 5,1 14,2 -9,1 -8,2 5,3 10,9 -2,9 -16,9 14,6 7,4

Gondomar  6 445 7,6 6,3 9,3 13,6 72,1 36,1 35,9 7,3 36,0 29,3 -0,5 33,2 28,1 10,7

Maia  4 408 6,7 5,3 8,4 11,7 99,2 39,9 59,3 9,0 46,4 44,0 -0,2 43,8 37,0 18,3

Matosinhos  6 851 8,0 6,9 9,3 13,5 26,3 13,7 12,7 -4,5 6,6 24,8 -0,6 0,5 17,4 8,5

Porto  12 951 10,2 10,1 10,3 20,7 30,3 19,2 11,0 -2,2 12,4 20,7 -0,7 3,6 16,4 10,3

Póvoa de Varzim  2 012 6,2 5,2 7,4 9,0 57,8 29,3 28,5 11,9 31,5 16,5 -2,0 27,8 20,9 9,1

Valongo  3 320 7,3 5,8 9,2 12,0 39,8 20,2 19,6 4,3 13,8 21,9 -0,2 8,5 22,9 8,3

Vila do Conde  2 345 6,1 4,3 8,3 8,2 77,5 22,0 55,6 8,9 34,2 35,9 -1,4 45,2 19,8 12,5

Vila Nova de Gaia  12 358 8,1 6,5 9,9 13,7 80,4 34,8 45,6 8,6 37,0 35,3 -0,5 35,1 31,8 13,5

Região envolvente da AMP  40 014 5,2 4,1 6,7 7,1 64,5 23,1 41,4 1,9 31,4 31,7 -0,5 35,3 19,6 9,6

envolvente Norte  21 423 5,5 4,8 6,4 7,1 73,8 30,1 43,7 1,8 32,2 40,0 -0,2 39,1 22,5 12,3

envolvente Este  11 410 5,0 3,1 7,7 6,6 42,3 7,6 34,7 -2,8 27,9 18,1 -0,9 24,7 12,6 5,1

envolvente Sul  7 181 4,9 3,8 6,2 8,4 80,1 32,6 47,5 11,3 36,1 33,3 -0,6 44,8 24,7 10,6

Área Metropolitana de Lisboa  105 856 7,6 6,6 8,6 15,8 12,3 11,5 0,9 -2,8 2,0 13,8 -0,6 -10,7 15,8 7,3

Portugal  339 261 6,8 5,2 8,7 12,5 26,6 13,3 13,3 -2,5 12,8 16,8 -0,6 2,7 15,9 8,0

Fonte:

INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.

Crescimento da população desempregada total (1991-2001) e decomposição por sexo e 
grupo etário e nível de instrução

% %

População 
desempregada 

em 2001

Taxas de desemprego em 2001
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Este), ao contrário do que sucedeu em

Portugal e na Área Metropolitana de Lis-

boa. Também de modo diverso do su-

cedido nesta região, as taxas de desem-

prego de jovens, entre 1991 e 2001,

subiram na Área Metropolitana do Por-

to, na região envolvente e nos

respectivos concelhos. Ainda assim, em

2001, a taxa de desemprego de jovens

era, na Área Metropolitana do Porto,

superior à de Portugal mas inferior à da

Área Metropolitana de Lisboa, enquanto

que na região envolvente a taxa era

mesmo inferior à nacional. Outros indi-

cadores podem ajudar a medir a expres-

são do desemprego de jovens na re-

gião: a relação entre a taxa de

desemprego de jovens e de adultos au-

mentou em todas as regiões, novamen-

te ao contrário do que sucedeu na Área

Metropolitana de Lisboa, entre 1991 e

2001 e, no entanto, a proporção de

jovens no total de desempregados dimi-

nuiu entre os dois momentos

censitários.

O acréscimo do desemprego, entre

1991 e 2001, foi também motivado

maioritariamente por indivíduos com

ensino secundário como nível de

instrução, na Área Metropolitana do

Porto (variando entre os ensinos básico

e secundário, consoante o concelho em

questão), tal como na Área Metropoli-

tana de Lisboa e em Portugal. Na região

envolvente, foi determinante o desem-

prego dos indivíduos com ensino bási-

co como nível de instrução. O ensino

superior surgia com uma contribuição

positiva mas mais modesta para a expli-

cação do aumento do desemprego, em

todos os espaços/regiões considerados.

Note-se, porém, que o número de

Evolução do desemprego registado e das ofertas de emprego IEFP

(fim de período)
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indivíduos desempregados com ensino

superior nível de instrução mais do que

duplicou no decénio, com excepção do

Porto, Espinho e da Área Metropolitana

de Lisboa.

O desemprego registado nos últimos

anos deixa antever que a trajectória do

desemprego neste decénio não foi sem-

pre crescente, espelhando variações de

ordem mais conjuntural. Entre 1997 e

2000, assistiu-se a um afluxo decres-

cente de indivíduos aos Centros de

Emprego da Área Metropolitana do Por-

to e dos respectivos concelhos, o mes-

mo sendo verdade para Portugal e para

a Área Metropolitana de Lisboa. Desde

então, o desemprego registado voltou a

subir. O padrão das ofertas de emprego

neste período, nos concelhos considera-

dos, parece não ter influenciado o anda-

mento do desemprego registado, senão

em momentos pontuais.
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Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional.
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Em 2001, exerciam a sua profissão

num qualquer concelho da Área Metro-

politana do Porto cerca de 610 mil in-

divíduos. Destes, 90% eram residentes

naquele território, pelo que se estima

que cerca de 60 mil indivíduos, não re-

sidentes, se desloquem diariamente para

o concelho da Área Metropolitana do

Porto onde trabalham. Descontando os

movimentos de trabalhadores de senti-

do contrário, ou seja, aqueles que, resi-

dindo na Área Metropolitana do Porto,

exercem actividade num concelho exte-

rior, verifica-se que este território é, em

termos líquidos, atractivo ou polariza-

dor de emprego. O índice de polariza-

ção deste território metropolitano, que

relaciona o número de indivíduos que aí

trabalham (sendo ou não residentes)

com o número de indivíduos residentes,

situava-se nos 1,02, confirmando o

poder de atracção da Área Metropoli-

tana como pólo empregador. Conside-

rando a Área Metropolitana do Porto em

conjunto com os concelhos da região

envolvente, o mesmo indicador assume

um valor marginalmente inferior à uni-

dade, denunciando uma área em que as

entradas assumem uma menor dimensão

do que as saídas diárias de trabalhado-

res, ainda que ambos os fluxos sejam

quase equivalentes. Então, os movimen-

tos pendulares mais expressivos desta

região alargada processam-se essencial-

mente no seu interior.

Os concelhos do Porto e da Maia, bem

como a envolvente Sul da Área Metro-

politana do Porto, à semelhança do que

sucede globalmente na Área Metropoli-

O concelho do Porto continua a ser, entre os da Área Metropolitana do Porto, o mais polarizador de emprego, embo-

ra tenha reduzido o seu poder de atracção entre 1991 e 2001.

tana de Lisboa, eram em termos líqui-

dos, regiões atractivas para trabalhado-

res em 2001. Neste contexto, destaca-

se claramente o concelho do Porto,

onde o índice de polarização do empre-

go atingia 1,92, o que equivale a dizer

que neste concelho trabalhava um con-

junto de pessoas quase duplo da popu-

lação que lá residia. Olhando para os

números de uma forma diferente, pode

dizer-se que dos 218 mil indivíduos

que trabalhavam no Porto (e estes cor-

respondem a 36% dos que trabalham na

Área Metropolitana do Porto), apenas

86 mil lá residiam. Resultam, então,

entradas diárias num total de 132 mil

indivíduos. Este é também o concelho

que apresenta uma densidade de empre-

go 7 vezes superior à média metropoli-

tana e 80 vezes superior à média

Mobilidade casa-trabalho em 2001
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População que 
reside e trabalha 

na mesma 
unidade territorial

Densidade de 
emprego

Densidade de 
emprego na 
indústria e 
construção

Crescimento 
do emprego 
(1991-2001)

Proporção da 
população que 
entra na região

Proporção da 
população que 
sai na região

Duração média 
dos 

movimentos 
pendulares

Minutos

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 1 319 746 1 310 160 1 265 456 298,1 115,9 0,99 9,8 3,4 4,1 21,4

Área Metropolitana do Porto (AMP)  595 261  610 116  546 692 748,8 270,0 1,02 4,6 10,4 8,2 26,1

Espinho  15 529  13 241  8 681 627,3 219,9 0,85 -5,6 34,4 44,1 19,4

Gondomar  78 030  44 271  36 621 336,8 148,4 0,57 11,5 17,3 53,1 33,3

Maia  61 104  61 495  32 022 738,9 343,4 1,01 30,5 47,9 47,6 24,2

Matosinhos  78 836  71 621  44 367 1156,9 384,8 0,91 4,1 38,1 43,7 24,4

Porto  113 556  218 101  85 615 5252,9 1186,8 1,92 -9,9 60,7 24,6 26,6

Póvoa de Varzim  30 377  27 344  21 461 333,2 133,3 0,90 8,8 21,5 29,4 16,9

Valongo  41 849  29 379  20 234 387,5 197,9 0,70 29,4 31,1 51,6 27,4

Vila do Conde  35 962  32 360  23 532 217,2 114,2 0,90 17,6 27,3 34,6 18,2

Vila Nova de Gaia  140 018  112 304  92 011 665,8 303,4 0,80 15,4 18,1 34,3 27,6

Região envolvente da AMP  724 485  700 044  643 230 195,6 80,9 0,97 14,6 8,1 11,2 17,7

envolvente Norte  365 367  364 993  330 911 273,9 66,8 1,00 11,2 9,3 9,4 16,7

envolvente Este  218 782  192 142  178 096 112,2 65,0 0,88 21,1 7,3 18,6 20,8

envolvente Sul  140 336  142 909  124 523 267,6 166,8 1,02 15,2 12,9 11,3 15,6

Área Metropolitana de Lisboa 1 293 199 1 310 923 1 246 613 407,3 97,9 1,01 7,7 4,9 3,6 32,4

Portugal 6 303 118 6 232 468 6 232 468 67,6 17,5 0,99 8,2 -- 1,1 22,6

Fonte: 
INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.
Notas:
1. População empregada que reside na unidade territorial = população residente na unidade territorial e que está empregada, independentemente do local de trabalho.

3. O crescimento do emprego (1991-2001) e a duração média dos movimentos pendulares foram calculados com base na população residente presente .

Índice de 
polarização de 

emprego

%

2. População empregada na unidade territorial = população empregada que reside na unidade territorial + entradas - saídas = população que trabalha na unidade territorial independentemente do local de
residência = emprego.

Nº de indivíduos Indivíduos / Km2
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nacional. Num outro extremo, os conce-

lhos de Gondomar e de Valongo, segui-

dos pelos de Espinho e de Vila Nova de

Gaia, são os que apresentam os índices

de polarização mais baixos e inferiores

à unidade. Apesar de verificarem igual-

mente uma fraca densidade de emprego,

o valor mais baixo para este indicador

cabia então a Vila do Conde. As saídas

diárias de trabalhadores (líquidas das

entradas) de Gondomar e de Vila Nova

de Gaia são as que assumem maiores

proporções. Na região envolvente da

Área Metropolitana, as saídas líquidas

de trabalhadores ocorrem sobretudo na

zona Este, com um índice de polariza-

ção de 0,88, em contraste com a zona

Sul mais atractiva, com um índice de

polarização do emprego de  1,02.

Entre 1991 e 2001, o emprego na

Área Metropolitana do Porto e, sobretu-

do na sua região envolvente, cresceu,

sendo as taxas de crescimento de 4,6%

e 14,6%, respectivamente. Este cresci-

mento foi comum a todos os concelhos

da Área Metropolitana e região

envolvente com as excepções de Espi-

nho e Porto. No entanto, aquelas taxas

de crescimento foram inferiores às que

se apuraram para a população residente

empregada (independentemente do local

de trabalho, conforme pontos anterio-

res), denunciando uma perda de poder

de atracção, em termos de emprego,

entre 1991 e 2001. Esta perda poder

de atracção foi comum à generalidade

dos concelhos da Área Metropolitana do

Porto - com excepção de Valongo e de

Vila do Conde - e à zona Norte da re-

gião envolvente.

Em média, as deslocações para o traba-

lho dos residentes nas Áreas Metropoli-

tanas excedem o tempo médio requeri-

do para o mesmo fim ao nível nacional.

Na Área Metropolitana do Porto, no en-

tanto, as deslocações são menos demo-

radas do que na Área Metropolitana de

Lisboa e, em regra, mais prolongadas

nos concelhos de Gondomar, Vila Nova

de Gaia e Valongo, precisamente os que

originam o maior número de desloca-

ções de saída que, na sua maioria, se

destinam ao Porto. As deslocações

pendulares de menor duração ocorrem

para os residentes nos concelhos mais

periféricos da Área Metropolitana: Espi-

nho, Póvoa de Varzim e Vila do Conde.

Principais interacções interconcelhias casa-trabalho, em 2001

Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001
Notas: 1. Estão apenas representados os movimentos que envolvem mais de 600 indivíduos.

2. Os pontos de destino dos movimentos pendulares correspondem ao centróide do polígono que
representa o concelho.

3. As interacções correspondem ao somatório dos movimentos nos dois sentidos.

Número de indivíduos

600 - 3 000

3 001 - 12 000

12 001 - 30 011
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Na Área Metropolitana do Porto estavam

sediadas, em 2001, 13,6% das socie-

dades portuguesas, abrangendo uma

proporção superior de pessoal ao servi-

ço (15,0%) e de volume de vendas

(15,3%). No espaço formado pela Área

Metropolitana do Porto e pela região

envolvente, estavam sediadas 25,9%

das sociedades do país, as quais con-

centravam 31,3% do pessoal ao servi-

ço mas apenas 24,7% do volume de

vendas. Na mesma altura, a Área Met-

ropolitana de Lisboa concentrava

36,4% das sociedades e 38,8% do

pessoal ao serviço, mas mais de meta-

de do volume de vendas no país. Esta

distribuição não sofreu alterações notó-

rias face àquilo que se observava em

1996. No contexto da Área Metropoli-

O tecido produtivo da Área Metropolitana do Porto, e em particular da região envolvente, assenta ainda em sectores

muito intensivos em mão-de-obra e de baixa produtividade e de forte orientação exportadora.

1996 2001 1995 2000 1995 2000

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 61 108 79 948 757 451 764 632 43 038 686 66 966 182

Área Metropolitana do Porto (AMP) 34 555 42 099 365 636 366 498 25 501 822 40 890 171

Espinho 816 999 6 946 6 725 299 299 465 457

Gondomar 2 596 3 408 19 516 19 343 846 695 1 356 570

Maia 3 035 4 142 39 730 40 608 3 293 304 5 900 662

Matosinhos 4 532 5 514 52 434 59 647 3 240 003 6 608 215

Porto 14 080 15 086 141 656 133 158 12 296 560 17 665 373

Póvoa de Varzim 1 376 1 770 14 027 13 773 550 719 776 458

Valongo 1 419 1 970 12 392 11 885 563 671 833 564

Vila do Conde 1 290 1 876 20 269 20 039 1 098 468 1 906 855

Vila Nova de Gaia 5 411 7 334 58 666 61 320 3 313 102 5 377 017

Região envolvente da AMP 26 553 37 849 391 815 398 134 17 536 864 26 076 011

envolvente Norte 14 070 19 512 213 246 209 860 9 634 277 14 136 290

envolvente Este 5 916 9 916 89 072 96 541 3 148 247 4 717 823

envolvente Sul 6 567 8 421 89 497 91 733 4 754 340 7 221 898

Área Metropolitana de Lisboa 95 140 112 261 901 032 948 245 92 033 349 138 587 211

Portugal 246 641 308 681 2 322 224 2 446 510 174 150 922 268 093 358

Fonte:

INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE).

Sociedades com sede Pessoal ao serviço Volume de vendas

Nº Nº de indivíduos Milhares de euros

Indicadores de caracterização empresarial

tana do Porto e da região envolvente,

destaca-se claramente a Área Metropoli-

tana do Porto por albergar a maior par-

cela da actividade empresarial, traduzida

por 52,7% das sociedades, uma pro-

porção menor de emprego (47,9%),

mas uma proporção bastante superior

do volume de vendas (61,1%). Entre os

concelhos da Área Metropolitana do

Porto, sobressaem o Porto, Vila Nova

de Gaia, Matosinhos e Maia, onde esta-

vam sediadas 76,2% das sociedades e

se concentrava 80,4% do emprego e

86,9% do volume de vendas daquele

espaço.

Da reunião destes factos, resulta claro

que a região envolvente apresenta uma

maior dimensão média das sociedades

(em termos de pessoas ao serviço) do

que a Área Metropolitana do Porto e um

menor volume de vendas por trabalha-

dor, o que é verdade para as três zonas

envolventes consideradas. De facto, em

média, cada sociedade da Área Metro-

politana do Porto tinha ao serviço, em

2000, nove trabalhadores, número que

era inferior ao da região envolvente,

mas superior ao da Área Metropolitana

do Lisboa e ao de Portugal. No entanto,

o volume de vendas médio por socieda-

de na Área Metropolitana do Porto as-

cendia a 971 milhares de euros, o que

era superior à média nacional e, ainda

mais marcadamente, à da região

envolvente, mas bastante aquém do que

registava a Área Metropolitana de Lis-

boa. Entre os vários concelhos da Área
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Metropolitana do Porto, importa desta-

car os de Matosinhos, Vila do Conde,

Maia e Porto, como os que apresenta-

vam simultaneamente um maior número

médio de pessoas ao serviço e de volu-

me de vendas por sociedade. Num ou-

tro extremo, os concelhos de Gondo-

mar, Valongo, Espinho, Póvoa de

Varzim e Vila Nova de Gaia apresenta-

vam uma dimensão média e um volume

médio de vendas por sociedade inferio-

res aos das duas Áreas Metropolitanas

e de Portugal. Na região envolvente,

destacam-se as zonas Norte e Sul, com

uma dimensão média das sociedades

bastante superior, mas com um volume

de vendas médio muito inferior ao das

duas Áreas Metropolitanas e ao de Por-

tugal.

Face a 1996, o número de sociedades

aumentou significativamente na Área

Metropolitana do Porto, (21,8%), o que

gerou um acréscimo ainda superior no

volume de vendas, de 60,3%. No en-

tanto, esta dinâmica não se revelou

muito favorável à criação de emprego,

tendo o pessoal ao serviço registado um

acréscimo de apenas 0,2%. O mesmo

padrão de desequilíbrio no dinamismo

empresarial ocorreu na região

envolvente, na Área Metropolitana de

Lisboa e em Portugal. Na Área Metro-

politana do Porto, verificou-se que ape-

nas os concelhos da Maia, de

Matosinhos e de Vila Nova de Gaia au-

mentaram os seus níveis de pessoal ao

serviço, o mesmo sucedendo nas zonas

Este e Sul da região envolvente. Em

consequência, os últimos anos caracte-

rizaram-se por uma redução na dimen-

são média das sociedades, acompanha-

da por um acréscimo no volume de

vendas que, em média, cada uma dela

realiza, em todos os espaços analisa-

dos.

A estrutura produtiva da Área Metro-

politana do Porto é próxima da que se

verifica em Portugal, concentrando qua-

se metade das sociedades sediadas e do

respectivo volume de vendas, e 36,1%

da mão-de-obra, em actividades do

Comércio e reparação, alojamento e res-

tauração, transportes e comunicações,

em 2001. Seguem-se as actividades da

Indústria e electricidade, concentradoras

sobretudo de mão-de-obra. O interior da

Área Metropolitana do Porto apresenta-

se, contudo, como um espaço relativa-

mente heterogéneo. Em termos do nú-

mero de sociedades, em todos os

concelhos surgem em primeiro lugar as

actividades comerciais referidas, as

quais, no caso de Matosinhos, domi-

nam grande parte do tecido empresarial.

No entanto, em termos de pessoal ao

serviço, estas actividades surgem em

primeiro lugar apenas nos concelhos de

Matosinhos, Porto e Espinho. Nos res-

tantes concelhos, surgem primordial-

Número médio de pessoas ao serviço por sociedade em 2000/01
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE).

Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE).
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mente as actividades industriais. Já o

volume de vendas está essencialmente

concentrado nas actividades comerciais

em Matosinhos e Espinho, nas activida-

des financeiras no Porto e nos ramos da

indústria e energia, nos restantes conce-

lhos. Na região envolvente, é também

em actividades comerciais que se con-

centra o maior número de sociedades

(36,9%, em 2001), mas são as activi-

dades industriais as que absorvem a

maior parte do emprego (70,3%) e do

volume de negócios (53,7%).

A leitura dos quocientes de localização

(que permite estabelecer o confronto

entre a importância que uma actividade

assume numa dada região com a impor-

tância que essa mesma actividade assu-

me em Portugal, neste caso em termos

de pessoal ao serviço1) revela a especi-

alização produtiva dos espaços em aná-

lise, permitindo comparar a concentra-

ção do pessoal ao serviço de uma re-

gião numa dada actividade com o que

se verifica ao nível nacional. A especia-

lização sectorial dos espaços em causa

contribui para explicar a dimensão

média dos estabelecimentos da região e

dos níveis de volume de vendas por tra-

balhador anteriormente apurados.

A Área Metropolitana do Porto exibia,

em 2001, e comparando com Portugal,

uma concentração muito superior de

emprego nos ramos das actividades fi-

nanceiras, e quase igual no caso da

construção e do comércio. No caso da

região envolvente, surgem claramente

as actividades da indústria, com uma

importância regional quase dupla da na-

cional, nas zonas Norte e Este, e mais

do que dupla da nacional no caso da

zona Sul. Na zona Este, destaca-se tam-

bém a construção. Nos concelhos da

Área Metropolitana do Porto, verifica-se

que Gondomar, Maia, Vila do Conde e

Vila Nova de Gaia apresentam o maior

quociente de localização nas actividades

da indústria e, num segundo plano, nas

da construção. Ao contrário, Valongo

encontrava a sua especialização nas

actividades da construção e, em segun-

do plano, da indústria. A Póvoa do

Varzim especializava-se, sobretudo, nos

serviços não mercantis e na construção,

Matosinhos apresenta o maior quocien-

te de localização nos serviços mercantis

e o Porto nas generalidade das activida-

des de serviços, com especial destaque

para as actividades financeiras.

Em 2001, a Área Metropolitana do Por-

to e a região envolvente consumiam

31,1% do total nacional de electricida-

de para fins industriais, o que excedia

largamente o consumo de electricidade

realizado na Área Metropolitana de Lis-

boa (21,3%). A zona Norte da região

envolvente consumia quase tanta ener-

A+B C a E F G a I J+K L a P

Área Metropolitana do Porto e região envolvente 0,29 1,47 0,98 0,73 0,64 0,68
Área Metropolitana do Porto (AMP) 0,32 0,94 1,04 1,03 1,14 0,98

Espinho 0,25 0,90 0,44 0,99 0,38 5,68
Gondomar 0,03 1,48 1,11 0,82 0,32 0,82
Maia 0,06 1,25 1,04 1,00 0,56 0,60
Matosinhos 0,39 0,60 0,88 1,41 1,31 0,44
Porto 0,21 0,44 1,03 1,15 2,05 1,27
Póvoa de Varzim 1,08 1,29 1,43 0,73 0,27 2,18
Valongo 0,18 1,33 1,68 0,77 0,50 0,49
Vila do Conde 1,12 1,74 1,17 0,61 0,14 0,37
Vila Nova de Gaia 0,36 1,54 1,01 0,76 0,39 0,66

Região envolvente da AMP 0,27 1,97 0,93 0,45 0,19 0,41
envolvente Norte 0,22 1,98 0,84 0,47 0,19 0,44
envolvente Este 0,37 1,82 1,54 0,44 0,15 0,46
envolvente Sul 0,28 2,11 0,50 0,43 0,21 0,31

Área Metropolitana de Lisboa 0,46 0,55 0,86 1,22 1,67 1,35
Portugal 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Fonte: 

Legenda:
A+B: Agricultura, produção animal, caça e sivicultura; pesca.
C a E: Indústria (incluindo energia).
F: Construção.
G a I: Comércio e reparação de veículos automóveis e bens de uso pessoal e doméstico; alojamento e restauração (restaurantes e similares); transportes e comunicações.
J+K: Actividades financeiras, imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas.
L a P: Outras actividades de serviços.

INE, Ficheiro Geral de Unidades Estatísticas (FGUE).

Quocientes de localização (CAE Rev.2) - Portugal = 1,00

Quocientes de localização (pessoal ao serviço) em 31.12.2000

1 Para maior detalhe, consultar a secção dos conceitos.
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gia, para fins industriais, como a Área

Metropolitana do Porto, distinguindo-se

claramente das outras duas zonas. Den-

tro da Área Metropolitana do Porto des-

taca-se o concelho da Maia, não só por

concentrar 35,9% do consumo industri-

al de electricidade da Área Metropoli-

tana do Porto, mas também por ter

exibido o maior crescimento dos últimos

cinco anos, acompanhando o desenvol-

vimento industrial do concelho. O Porto

foi o único concelho a verificar um de-

créscimo no consumo industrial de elec-

tricidade, o que se associa à perda de

importância das actividades industriais,

que se deslocaram para zonas mais pe-

riféricas, nos últimos anos.

O contributo da Área Metropolitana do

Porto para a actividade económica

nacional correspondia, em 2000, a

12,9% do Produto Interno Bruto (PIB)

e 12,8% do emprego nacionais. A Área

Metropolitana de Lisboa2 contribuía com

37,6% para PIB e 28,1% para o empre-

go. O período de 1996 a 2000 carac-

terizou-se por um forte crescimento no-

minal do PIB nacional, mas com

diferente expressão nas duas Áreas

Metropolitanas consideradas, tendo a

Área Metropolitana do Porto registado

um crescimento do PIB inferior à média

nacional. Tendo em conta que a evolu-

ção do emprego foi similar, embora pau-

tada por crescimentos mais moderados, e

Repartição do número de sociedades,

pessoal ao serviço e volume de ven-

das por sectores de actividade, em

2000/01

Quocientes de localização (volume de vendas) em 31.12.2000

2 De facto, trata-se antes de uma aproximação, uma vez que corresponde apenas às
regiões da Grande Lisboa e da Península de Setúbal, por dizer respeito a informação
proveniente das Contas Regionais, a qual se encontra disponível, na sua desagregação
máxima, por região NUTSIII. Ficam, então, excluídos desta aproximação, os concelhos
de Azambuja e Mafra.

(continua)
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A+B C a E F G a I J+K L a P

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 0,34 1,17 1,07 0,93 0,94 0,79
Área Metropolitana do Porto (AMP) 0,26 0,69 1,06 1,05 1,42 0,93

Espinho 0,20 0,72 0,73 1,06 0,31 12,31
Gondomar 0,03 1,27 1,30 1,07 0,24 0,79
Maia 0,06 0,68 0,80 1,49 0,33 0,37
Matosinhos 0,23 0,41 1,11 1,50 0,62 0,40
Porto 0,10 0,35 0,96 0,79 2,78 0,97
Póvoa de Varzim 1,16 0,91 2,02 0,97 0,22 6,37
Valongo 0,23 0,90 2,70 1,09 0,22 0,44
Vila do Conde 0,49 1,84 1,00 0,84 0,10 0,30
Vila Nova de Gaia 0,88 1,52 1,19 0,90 0,36 0,58

Região envolvente da AMP 0,47 1,93 1,09 0,74 0,17 0,58
envolvente Norte 0,36 1,94 1,09 0,74 0,13 0,56
envolvente Este 0,69 1,54 1,87 0,83 0,20 0,67
envolvente Sul 0,54 2,14 0,57 0,67 0,22 0,54

Área Metropolitana de Lisboa 0,32 0,87 0,89 1,01 1,28 1,18
Portugal 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Fonte: 

Legenda:
A+B: Agricultura, produção animal, caça e sivicultura; pesca.
C a E: Indústria (incluindo energia).
F: Construção.
G a I: Comércio e reparação de veículos automóveis e bens de uso pessoal e doméstico; alojamento e restauração (restaurantes e similares); transportes e comunicações.
J+K: Actividades financeiras, imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas.
L a P: Outras actividades de serviços.

INE, Ficheiro Geral de Unidades Estatísticas (FGUE).

Quocientes de localização (CAE Rev.2) - Portugal = 1,00
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE).
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que a população da Área Metropolitana

do Porto cresceu mais do que a da Área

Metropolitana de Lisboa, a riqueza das

duas regiões, avaliada pelo PIB capita,

divergiu, entre 1996 e 2001. Em

1996, o PIB per capita da Área Metro-

politana de Lisboa era superior em

26,2% ao da Área Metropolitana do

Porto. Em 2000, aquela superioridade

ascendia já a 38,8%. Em todo o caso,

os níveis de rendimento per capita cres-

ceram em ambas as regiões, mas com

maior intensidade na Área Metropolitana

de Lisboa. O Valor Acrescentado Bruto

(VAB) por empregado permite concluir

que o afastamento entre as duas regiões

não é tão forte. Ainda assim, o VAB

por empregado na Área Metropolitana

de Lisboa excedia em 24,6% o da Área

Metropolitana do Porto, em 1996, e em

32,0%, em 2000.

A tendência de terciarização da econo-

mia nacional, traduzida pela perda de

importância, nos últimos anos, dos sec-

tores primário e, sobretudo, do secun-

dário em favor do terciário, foi também

patente ao nível das regiões considera-

das, em termos de número de socieda-

des, de pessoal ao serviço, de volume

de vendas e de contribuição para o

VAB. Esta perda de importância das

actividades industriais foi ainda mais

expressiva nos casos da Área Metro-

politana do Porto e da região

envolvente.

Em 2001, a Área Metropolitana do Por-

to concentrava 13,5% das entradas de

mercadorias do país, em valor, e 13,3%

das saídas (enquanto que a Área Metro-

politana de Lisboa concentrava 60,0%

das entradas e 33,5% das saídas). Se

se considerar também a região envol-

vente, o espaço resultante era respon-

sável por 23,9% das entradas e 41,5%

das saídas do país, sendo reveladora a

capacidade exportadora deste território,

sobretudo da região envolvente, o que

não pode deixar de estar associado à

especialização produtiva. Do total ex-

portado a partir da Área Metropolitana

do Porto e da região envolvente, 68,0%

era proveniente de empresas sediadas

na região envolvente. Por seu turno,

apenas 43,4% dos montantes importa-

dos se destinava a empresas com sede

no território envolvente. Mais de meta-

de dos fluxos de comércio internacional

da região envolvente, de entrada ou de

saída, cabiam à zona Norte daquela re-

gião.

Este quadro corresponde globalmente

ao que se verificava em 1996, com a

diferença de que, tanto a Área Metro-

politana do Porto, como a região

envolvente, perderam importância no

contexto nacional, em termos das entra-

das e das saídas. Os concelhos do Por-

to, de Matosinhos, da Maia e de Vila

Nova de Gaia, dentro da Área Metropoli-

tana do Porto, eram responsáveis por

76,7% das entradas da Área Metropoli-

tana (quase todas para o Porto) e por

66,1% das saídas. Face a 1996, em

conjunto, perderam importância nos

dois fluxos.

1996 2001
Crescimento 
(1996-2001)

1996 2001
Crescimento 
(1996-2001)

% %

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente 6 983 376 10 509 409 50,5 8 176 745 11 333 704 38,6
Área Metropolitana do Porto (AMP) 4 080 000 5 945 905 45,7 2 642 729 3 630 646 37,4

Espinho 51 291 64 009 24,8 21 660 24 967 15,3
Gondomar 142 473 194 552 36,6 73 225 95 984 31,1
Maia 717 644 812 597 13,2 631 833 714 517 13,1
Matosinhos 620 862 845 580 36,2 294 716 349 873 18,7
Porto 1 469 483 1 683 235 14,5 370 670 427 655 15,4
Póvoa de Varzim 73 865 96 047 30,0 88 943 123 558 38,9
Valongo 110 620 114 934 3,9 139 259 71 734 -48,5
Vila do Conde 251 144 917 304 265,2 244 868 916 290 274,2
Vila Nova de Gaia 642 617 1 217 648 89,5 777 554 906 068 16,5

Região envolvente da AMP 2 903 376 4 563 504 57,2 5 534 017 7 703 058 39,2
envolvente Norte 1 713 306 2 658 683 55,2 3 101 238 4 259 214 37,3
envolvente Este 324 831 510 448 57,1 916 442 1 082 838 18,2
envolvente Sul 865 239 1 394 374 61,2 1 516 337 2 361 007 55,7

Área Metropolitana de Lisboa 16 142 408 26 423 511 63,7 6 533 257 9 154 588 40,1
Portugal 27 070 418 44 053 966 62,7 18 933 711 27 322 792 44,3

Fonte: 

INE, Estatísticas do Comércio Internacional.

Milhares de euros Milhares de euros

Entradas Saídas

Fluxos de comércio internacional por sede de operador
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O poder de compra manifestado na Área

Metropolitana do Porto, fortemente in-

fluenciado pelo concelho do Porto, era,

em 2002, inferior ao da Área Metropoli-

tana de Lisboa mas superior ao do país.

A região envolvente, apesar de ter veri-

ficado uma melhoria nos últimos cinco

anos, ficava ainda muito aquém da mé-

dia nacional.

O indicador per capita do poder de com-

pra na Área Metropolitana do Porto, em

2002, situava-se 22,0% acima da mé-

dia nacional, mas abaixo do que se ob-

servava para a Área Metropolitana de

Lisboa. O poder de compra na região

envolvente situava-se 28,4% abaixo da

média nacional sendo, ainda assim, a

zona Sul a que estava mais bem

posicionada. Dentro da Área Metropoli-

tana do Porto, destacam-se claramente

os concelhos do Porto e de Matosinhos,

ambos com poder de compra manifesta-

do acima da média da Área Metropoli-

tana do Porto e, num segundo plano, a

Maia, Espinho e Vila Nova de Gaia, com

um índice de poder de compra superior

ao do país. Face a 1997, parece ter-se

assistido, a este nível, a uma conver-

gência entre os espaços analisados,

com as Áreas Metropolitanas a verem

reduzido o seu poder de compra, em

relação à média do pais, sucedendo o

inverso na região envolvente. A mesma

evolução ocorreu em termos da percen-

tagem de poder de compra concentrado

em cada um daqueles espaços. Em

2001, 14,8% do poder de compra na-

cional situava-se na Área Metropolitana

do Porto (cabendo a maior fatia ao Por-

to, logo seguido de Vila Nova de Gaia).

Se se somar os 10,4% da região

envolvente (provenientes, sobretudo, da

zona Norte), obtém-se, ainda assim,

uma concentração de poder de compra

inferior à da Área Metropolitana de Lis-

boa (38,3%). Entre 1997 e 2002,

assistiu-se a uma aproximação das duas

Áreas Metropolitanas, a uma diminuição

das desigualdades dentro da Área Met-

ropolitana do Porto e auma aproximação

da região envolvente à média nacional.

O concelho do Porto demarcou-se dos

restantes da Área Metropolitana do Por-

to, por exibir, nos últimos anos, decrés-

cimos na actividade de construção de

edifícios, na transacção de prédios e no

crédito concedido.

Em 2001, a Área Metropolitana do Por-

to era responsável por 9,8% do mon-

tante de crédito concedido no país, para

habitação, para fins empresariais ou

pessoais, por oposição aos 55,1% da

Área Metropolitana de Lisboa. Dentro

da Área Metropolitana do Porto, o Por-

to concentrava 60,7% do montante de

crédito concedido, seguindo-se os con-

celhos de Vila Nova de Gaia,

Matosinhos, Gondomar e Póvoa do

Varzim que, em conjunto, concederam

Indicador per capita do 
poder de compra

Percentagem do 
poder de compra

Crédito concedido Depósitos Transacções de prédios Edifícios concluídos
Consumo industrial de 

electricidade

1997 2002 1997 2002 2001
Crescimento 
(1996-2001)

2001
Crescimento 
(1996-2001)

2001
Crescimento 
(1996-2001)

2001
Crescimento 
(1996-2001)

2001
Crescimento 
(1996-2001)

Milhares de 
euros

% Milhares de euros % Nº % Nº % Milhares de Kw/h %

Área Metropolitana do Porto e região 
envolvente

95 95 24,9 25,2 31 498 992 6,8 22 593 402 32,9  71 369 13,9  13 537 42,0 5 210 403 22,1

Área Metropolitana do Porto (AMP) 131 122 15,7 14,8 20 420 022 1,7 12 482 213 33,6  36 116 9,3  3 332 33,9 2 079 669 18,3

Espinho 111 116 0,4 0,4  382 078 63,5  421 196 20,4   434 -0,2   73 1,4  20 260 -5,5

Gondomar 87 93 1,3 1,5 1 111 506 144,8  768 768 41,4  3 431 -6,4   536 57,6  76 011 16,8

Maia 116 118 1,2 1,3 1 111 352 37,2  684 232 41,9  4 368 17,7   462 10,5  747 560 37,4

Matosinhos 131 134 2,1 2,1 1 445 925 50,4 1 137 937 53,0  5 418 39,7   388 85,6  441 104 1,8

Porto 221 177 6,3 4,5 12 395 624 -17,9 6 505 593 27,3  6 770 -8,1   201 -8,2  133 837 -1,4

Póvoa de Varzim 85 90 0,5 0,5  469 990 -17,2  578 845 20,8  1 752 -1,2   297 71,7  36 529 2,1

Valongo 94 99 0,7 0,8  780 562 207,5  530 054 54,0  2 701 55,4   394 39,2  51 943 6,9

Vila do Conde 74 80 0,5 0,6  467 312 61,3  402 330 34,1  2 113 27,4   415 17,2  179 878 23,2

Vila Nova de Gaia 103 108 2,7 3,0 2 255 674 59,5 1 453 258 46,7  9 129 3,5   566 34,4  392 547 19,6

Região envolvente da AMP 65 72 9,2 10,4 11 078 970 17,8 10 111 188 32,0  35 253 19,0  10 205 44,8 3 130 734 24,7

envolvente Norte 71 78 4,9 5,6 5 975 007 6,6 5 433 682 28,1  17 752 13,4  4 232 18,8 2 029 026 21,1

envolvente Este 49 55 2,3 2,6 2 572 945 36,0 2 740 655 43,0  10 650 29,6  3 971 76,3  382 943 31,5

envolvente Sul 74 82 2,0 2,2 2 531 018 32,7 1 936 851 29,1  6 851 18,9  2 002 62,4  718 764 32,4

Área Metropolitana de Lisboa 164 147 42,2 38,3 114 360 844 68,7 47 738 664 54,2  77 363 67,3  5 829 28,1 3 573 342 10,6

Portugal 100 100 100,0 100,0 207 507 972 68,5 127 611 847 45,5  326 732 39,6  55 452 32,1 16 765 103 22,6

Fontes: 
INE, Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio, 1997 e 2002.
INE, Estatísticas Monetárias e Financeiras, 1996 e 2001.
INE, Estatísticas da Construção de Edifícios, 1996 e 2001.
Gabinete de Política Legislativa e Planeamento do Ministério da Justiça.
Direcção Geral de Energia.

Notas:
1. O total de edifícios concluídos engloba também as demolições.
2. Os valores dos edifícios concluídos de Portugal, da Área Metropolitana de Lisboa, da Área Metropolitana do Porto, da região envolvente e da região envolvente Norte
encontram-se sub-avaliados pelo facto de não estarem disponíveis os valores do licenciamento dos concelhos de Trofa e de Odivelas.
3. O total de prédios transaccionados inclui os prédios urbanos, rústicos e mistos.
4. As transacções de prédios são apresentadas segundo o local do imóvel.
5. Os valores apresentados para o consumo de energia eléctrica dizem respeito ao universo das empresas de produção/distribuição do país (e não apenas aos fornecimentos da EDP) e incluem o autoconsumo e a cogeneração.
6. O consumo industrial de electricidade inclui a bombagem de água para usos municipais e, em termos de actividades produtivas diz respeito aos ramos da Indústria e da Construção. 

Portugal = 100 %

Indicadores da actividade económica
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29,0% do crédito atribuído na Área

Metropolitana do Porto. Na região

envolvente, destaca-se a zona Norte.

Não obstante ter ocorrido um cresci-

mento muito expressivo, nos últimos

cinco anos, na concessão de crédito no

país e na Área Metropolitana de Lisboa,

a Área Metropolitana do Porto, motiva-

da em grande parte pela forte redução

no Porto, viu aumentar apenas em

1,7% o montante de crédito concedido.

Os depósitos realizados pelas famílias

nos estabelecimentos bancários tomam,

na generalidade dos concelhos e/ou re-

giões analisadas, valores inferiores aos

do crédito concedido. Além disso, a sua

distribuição espacial não é tão heterogé-

nea como a do crédito. Na Área Metro-

politana do Porto concentrava-se 9,8%

do total de depósitos nacionais e na

Área Metropolitana de Lisboa 37,4%. O

Porto volta a destacar-se, absorvendo

52,1% dos depósitos realizados em

bancos da Área Metropolitana. Nos últi-

mos cinco anos, para a generalidade

dos espaços considerados, o volume de

depósitos cresceu substancialmente,

ainda que a um ritmo inferior na Área

Metropolitana do Porto e na região

envolvente, quando comparado com a

Área Metropolitana de Lisboa e com

Portugal.

A construção de edifícios na Área Met-

ropolitana do Porto e na região

envolvente, nos últimos anos, mostrou

um maior dinamismo do que na Área

Metropolitana de Lisboa. Em 2001, fo-

ram concluídos 3.332 edifícios na Área

Metropolitana do Porto e 10.205 na

região envolvente. Em conjunto, neste

território alargado localizavam-se

Imposto municipal sobre veículos, contribuição autárquica e imposto municipal de sisa, por habitante 
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24,4% dos edifícios concluídos em Por-

tugal. Quer na zona Norte, quer na zona

Este da região envolvente, o número de

edifícios concluídos superava o da Área

Metropolitana do Porto. Entre os conce-

lhos da Área Metropolitana, cabe desta-

car Vila Nova de Gaia, Gondomar e

Maia, com o maior número, e os de Es-

pinho e Porto, com o menor. Face à si-

tuação que se verificava cinco anos an-

tes, assistiu-se a um crescimento que

se generalizou a todos os territórios

analisados, com excepção do Porto, que

verificou um decréscimo. No mesmo

ano de 2001, foram realizadas na Área

Metropolitana do Porto 11,1% das tran-

sacções de prédios do país. Consideran-

do também a região envolvente, aquela

proporção subia para 21,8%, enquanto

que a Área Metropolitana do Lisboa

concentrava 23,7% do total de transac-

ções. Dentro da região envolvente, o

destaque vai novamente para a zona

Norte, onde ocorreram mais de metade

das transacções de prédios daquele es-

paço. Na Área Metropolitana do Porto,

destaca-se o concelho de Vila Nova de

Gaia, seguido do Porto, Matosinhos e

Maia, com o maior número prédios

transaccionados.

Repartição do VAB por sectores de actividade
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Os impostos municipais constituíam a

maior fonte de financiamento das Câma-

ras Municipais da Área Metropolitana do

Porto, em 2001. Na região envolvente,

eram determinantes os fundos munici-

pais.

A maior parcela das receitas das Câma-

ras Municipais da Área Metropolitana do

Porto era proveniente, em 2001, de

impostos municipais (abrangendo o im-

posto municipal sobre veículos, a con-

tribuição autárquica e o imposto muni-

cipal de sisa), circunstância válida para

todos os concelhos que a integram,

com excepção de Espinho. Em 2001,

aquela receita equivalia a 24,9% do to-

tal de receitas das Câmaras da Área

Metropolitana do Porto, proporção pró-

xima da que se observava na Área

Metropolitana de Lisboa, mas bastante

superior à média portuguesa. Os conce-

lhos de Valongo, Porto, Maia e Gondo-

mar exibiam uma parcela ainda maior.

Por seu turno, na região envolvente da

Área Metropolitana do Porto ganhavam

expressão os fundos municipais, os

quais constituem 30,4% das receitas.

Na região Este daquele espaço, esta

proporção era ainda maior, atingindo os

38,5%.

Alguns indicadores das Contas Regionais

Fonte: INE, Contas Regionais.

2000
Crescimento 
(1996-2000)

2000
Crescimento 
(1996-2000)

2000
Crescimento 
(1996-2000)

1996 2000
Crescimento 
(1996-2000)

Milhões de euros %
Milhões de 

euros
% Portugal = 100 Portugal = 100 %

Área Metropolitana do Porto 14 931 26,5 13 527 25,8 629 5,0 114 106 23,0

Grande Lisboa + Península de Setúbal 43 399 37,8 39 318 37,1 1 386 7,9 144 148 35,3

Portugal 115 548 34,0 104 687 33,3 4 924 8,1 100 100 31,6

Fonte: 

INE, Contas Regionais.

Milhares de indivíduos

Produto interno bruto (PIB) a 
preços de mercado

Emprego total PIB per capita
Valor Acrescentado Bruto 

(VAB) a preços de base
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O montante dos impostos municipais

por habitante na Área Metropolitana do

Porto, equivalente a 159 euros, ficava

aquém da média apurada para a Área

Metropolitana de Lisboa, mas acima das

médias de Portugal e, sobretudo, da re-

gião envolvente. Na Área Metropolitana

do Porto, destacam-se os concelhos do

Porto e da Maia, com contribuições

médias por habitante superiores à mé-

dia metropolitana. Nos últimos cinco

anos, assistiu-se a um crescimento nos

impostos municipais médios por habi-

tante em todos os espaços analisados.

A maior fatia das despesas das Câma-

ras Municipais, em qualquer um dos

espaços analisados, correspondia, em

2001, a despesas de investimento ou

com o pessoal. Em conjunto, represen-

tavam mais de metade das despesas das

Câmaras Municipais da Área Metropoli-

tana do Porto e da região envolvente,

com excepção do Porto, onde assumiam

uma importância de 47,9%. Também se

verifica que, na Área Metropolitana do

Porto, os montantes afectos a despesas

de investimento excediam os relativos a

despesas com o pessoal, à semelhança

do que sucedia na Área Metropolitana

de Lisboa e em Portugal. Novamente, o

Porto constitui excepção. Na região

envolvente, no entanto, a diferença de

importância, em favor das despesas de

investimento, é superior à das Áreas

Metropolitanas e de Portugal.



Capítulo 8

INFRA-ESTRUTURAS
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O tecido empresarial do espaço forma-

do pela Área Metropolitana do Porto e

pela região envolvente é caracterizado

por ter uma forte vocação exportadora.

Nesse sentido, as infra-estruturas de

apoio ao comércio internacional assu-

mem uma importância que pode ser de-

cisiva para a competitividade internaci-

onal das empresas localizadas naquela

área geográfica, bem como para o seu

desemprenho no mercado interno, dada

a dependência de matérias primas e de

equipamentos do exterior. Do mesmo

modo, as infra-estruturas de apoio à

internacionalização assumem especial

relevo na dinamização e crescimento

económico da região e do seu tecido

empresarial, especialmente numa época

de crescente globalização e de alarga-

mento da União Europeia a Leste.

Nos últimos anos, o porto de Leixões

perdeu alguma importância no contexto

do comércio internacional português.

Ainda assim, regista o segundo maior

volume de mercadorias movimentadas

ao nível nacional e superior aos dos

portos da Galiza.

Em 2001, 62,6% das mercadorias

transaccionadas por Portugal, no âmbi-

to do comércio internacional, foram

transportadas por via marítima. Face a

1995, assistiu-se a uma perda de impor-

tância daquele tipo de transporte em fa-

vor do transporte rodoviário, o qual,

no mesmo período, passou de  22,4%

para 33,4%. Considerando os fluxos de

comércio internacional em valor, o prin-

cipal meio de transporte utilizado, em

2001, foi o rodoviário, representando

64,4% (61,6% em 1995) dos fluxos

internacionais de mercadorias, enquanto

o transporte marít imo representou

27,3% (29,4% em 1995).

Relativamente às empresas com sede na

Área Metropolitana do Porto e região

envolvente, e para o período de 2000

a 2002, o meio de transporte mais uti-

lizado nos fluxos do comércio interna-

cional foi o rodoviário. De facto,

77,3% das mercadorias transaccionadas

(em valor) internacionalmente a partir

daquele espaço geográfico, naquele pe-

ríodo, foram transportadas por via a ro-

doviária e 16,3% por via marítima. No

entanto, fazendo uma análise em volu-

me, aquelas proporções foram, respecti-

vamente, de 54,7% e 44,7%.

Entre 1995 e 2001, passaram pelo por-

to de Leixões, em média, 16,9% das

mercadorias transaccionadas no âmbito

das trocas internacionais portuguesas e

Indicadores do porto de Leixões

Fontes: INE, Estatísticas dos Transportes; INE, Estatísticas do Comércio Internacional.

Exportação* Importação*

% % 103 euros

1995  3 015 78,6  9 762 90,8  2 584   348  5 679

1996  2 964 69,2  9 537 90,5  2 525   351  5 953

1997  2 524 67,1  9 029 87,4  2 606   365  10 039

1998  2 774 64,9  10 516 83,5  2 684   395  10 621

1999  2 625 65,0  10 488 83,3  2 817   389 x

2000  2 981 70,0  9 988 87,8  2 882   299  22 210

2001  2 647 73,1  9 958 85,7  2 976   257  11 745

Fontes:

INE, Estatísticas dos Transportes.

INE, Estatísticas do Comércio Internacional.

Nota:

* Engloba os fluxos do comércio intra e extracomunitário.

Nº

Navios entrados
Pessoal ao 

serviço
Investimento

Mercadorias carregadas Mercadorias descarregadas

103 toneladas 103 toneladas

Movimento no Porto de Leixões face ao conjunto dos portos nacionais
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24,4% das mercadorias transportadas

por via marítima. No entanto, a impor-

tância relativa do porto do Leixões para

o comércio internacional diminuiu no

período 1999-2001.

Evolução do contributo do aeroporto Francisco Sá Carneiro para o tráfego comercial nacional 

1993 = 100

90

95
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115

120

125

130

135

140

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Aviões (Nº) Passageiros (Nº) Mercadorias (t)

Fonte: INE, Estatísticas dos Transportes.

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Carregadas  16 802  15 301  13 681  13 733  10 758  12 584  12 386

Descarregadas  44 095  40 571  39 340  41 862  35 195  43 820  43 779

Carregadas   85   72   87   86   100   89   73

Descarregadas   385   300   118   97   113   919   996

Carregadas  3 015  2 964  2 524  2 774  2 625  2 981  2 647

Descarregadas  9 762  9 537  9 029  10 516  10 488  9 988  9 958

Carregadas   725   649   763   645   494   491   523

Descarregadas  1 501  1 440  1 888  2 172  2 141  1 972  2 309

Carregadas  2 652  2 569  2 333  2 197 (a)  2 753  2 835

Descarregadas  10 975  10 183  8 486  8 325 (a)  7 999  7 782

Carregadas  1 478  1 635  1 550  1 769  1 712  1 498  1 368

Descarregadas  3 804  2 975  3 586  4 718  4 859  4 900  5 348

Carregadas  7 551  6 190  5 659  5 593  5 231  4 185  4 436

Descarregadas  15 020  12 711  15 285  14 860  16 218  15 772  15 168

Carregadas  86 151  86 077  90 293  87 118  88 643  92 075  97 086

Descarregadas  192 492  182 940  189 327  202 854  218 586  232 491  239 275

Carregadas  5 148  4 859  5 166  5 011  5 094  5 477  5 076

Descarregadas  16 417  15 394  17 115  18 702  19 762  20 750  20 876

Carregadas  1 134  1 059  1 121  1 170  1 267  1 459  1 489

Descarregadas  2 055  1 470  1 557  1 793  1 804  2 021  2 137

Carregadas   990   985  1 023   936  1 018  1 089  1 010

Descarregadas  5 883  6 195  6 285  7 089  7 423  7 428  7 701

Carregadas  3 024  2 814  2 588  2 406  2 136  2 329  1 932

Descarregadas  8 479  7 729  7 766  8 314  8 788  9 326  8 849

Fontes:

INE, Estatísticas dos Transportes.

INE, Anuário Estatístico Galiza-Norte de Portugal.

Nota:

Portugal

Viana do 
Castelo

Leixões

103 toneladas

(a) Não se obtiveram dados relativamente a mercadorias, da Administração do Porto de Lisboa no âmbito da Directiva 95/64/CE, de 8 de Dezembro de
1995. 
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Galiza

Vigo

Ferrol

Movimento de mercadorias nos principais portos nacionais e da Galiza

O movimento anual de mercadorias no

porto de Leixões ascendeu, em média, a

cerca de 13 milhões de toneladas, entre

1995 e 2001, dos quais cerca de qua-

tro quintos corresponderam a descar-

gas. Do total de mercadorias movimen-

tadas, 16,9% teve como destino ou

origem outros portos nacionais. Naque-

le período, o número de navios entra-

dos no porto de Leixões cresceu a uma

taxa média anual de 2,3%. Por sua vez,

a mercadoria movimentada por trabalha-

dor ao serviço (rácio calculado como

indicador de produtividade) aumentou

de 36,7 para 49,1 milhares de tonela-

das, entre 1995 e 2001, em resultado

do diminuição do número de trabalhado-

res ao serviço, dado que o movimento

de mercadorias registou uma taxa de

crescimento média anual praticamente

nula naquele período.

Em 2001, passaram pelo porto de Leixões

22,4% das mercadorias movimentadas
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nos portos nacionais. Ainda assim,

aquela proporção foi inferior à registada

em anos anteriores1. Importa salientar

que, desde 1997, o porto de Leixões

constitui o segundo porto nacional com

o maior volume de mercadorias movi-

mentadas, apenas ultrapassado pelo

porto de Sines.

Entre 1995 e 2001, o porto de Leixões

registou volume anual de mercadorias

movimentadas superior a qualquer um

dos principais portos da Galiza. No en-

tanto, registou, naquele período, um

crescimento médio anual das mercadori-

as movimentadas negativo, mas, ainda

assim, superior ao do porto da

Corunha, o principal porto da Galiza em

termos de mercadorias movimentadas.

Importa salientar a evolução do porto de

Vigo, o mais próximo geograficamente

do porto de Leixões, que registou, no

mesmo período, uma taxa de crescimen-

to média anual superior à do porto de

Leixões.

O aeroporto Francisco Sá Carneiro re-

gistou, entre 1993 e 2001, um cresci-

mento do tráfego comercial superior ao

do país, com destaque para o transpor-

te de mercadorias. No entanto, em com-

paração com os principais aeroportos

localizados na Galiza, o aeroporto Fran-

cisco Sá Carneiro apresenta, em geral,

taxas de crescimento inferiores.

Em 2001, o aeroporto Francisco Sá

Carneiro, disponibilizou mais ligações

aéreas permanentes (voos que se reali-

zam durante todo o ano) do que em

1995. Relativamente aos destinos des-

sas ligações permanentes, predomina-

vam os principais centros económico-fi-

nanceiros da Europa Ocidental, seguidos

das regiões onde existem importantes

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Portugal  79 217  81 683  85 994  87 569  92 055  104 599  114 664  120 585  119 385

Porto  12 690  13 644  13 387  14 547  16 369  19 811  21 470  22 446  21 317

Lisboa  32 112  32 794  34 961  36 580  38 422  45 818  51 612  54 260  54 264

Faro  11 551  12 304  13 107  12 457  12 730  13 620  14 953  16 797  15 166

Espanha  860 499  928 227 1 003 132 1 090 759 1 200 642 1 090 759 1 392 347 1 497 107 1 547 983

Galiza  20 333  20 687  22 738  29 352  31 440  31 046  32 774  35 606  36 671

Corunha  3 531  3 423  3 841  5 691  5 691  5 993  7 363  9 012  9 744

Santiago  11 922  12 383  13 836  17 782  17 879  17 270  14 717  16 328  16 363

Vigo  4 880  4 881  5 061  5 879  7 870  7 783  10 694  10 266  10 564

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Portugal  12 142  13 179  14 067  14 372  15 140  17 000  18 842  20 101  20 362

Porto  1 558  1 693  1 832  1 966  2 068  2 287  2 636  2 732  2 683

Lisboa  5 413  5 756  6 010  6 183  6 631  7 762  8 437  9 213  9 212

Faro  2 943  3 345  3 653  3 513  3 663  3 916  4 405  4 569  4 579

Espanha  81 409  89 937  94 869  100 711  108 623  116 370  126 345  138 614  142 651

Galiza  1 612  1 589  1 799  2 098  2 220  2 209  2 300  2 593  2 683

Corunha   273   259   296   361   377   433   506   581   641

Santiago   963   967  1 112  1 298  1 287  1 193  1 157  1 291  1 248

Vigo   376   364   391   438   555   583   637   721   795

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Portugal  111 640  120 667  129 239  134 427  149 632  153 293  154 847  166 436  139 675

Porto  21 608  23 635  24 322  24 244  29 167  30 768  34 250  40 574  36 110

Lisboa  74 545  80 895  89 307  89 993  99 678  99 896  96 992  103 209  82 572

Faro  2 403  2 346  2 064  2 226  2 016  2 140  2 201  2 547  1 923

Espanha  379 112  407 006  446 858  491 878  542 022  547 967  589 911  607 520  578 815

Galiza  4 436  4 484  5 225  5 967  8 401  7 350  5 751  10 795  8 570

Corunha   279   277   284   384   603   427   486   869   702

Santiago  3 288  3 286  3 961  4 470  5 923  5 765  3 949  6 628  6 140

Vigo   869   921   980  1 113  1 875  1 159  1 317  3 298  1 728

Fontes:

INE, Estatísticas dos Transportes.

INE, Anuário Estatístico Galiza-Norte de Portugal.

Toneladas

Movimento de Aviões 

Passageiros (embarcados e desembarcados)

Mercadorias (carregadas e descarregadas)

Nº

milhares de indivíduos

Tráfego comercial nos aeroportos nacionais e da Galiza

1 Os valores de 1999 devem ser lidos com alguma cautela, dada a ausência de informação relativa ao porto de Lisboa.
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comunidades de emigrantes portugue-

ses e, por último, os destinos turísti-

cos.

Entre 1993 e 2001, o tráfego comerci-

al do aeroporto Francisco Sá Carneiro

registou uma taxa média de crescimen-

to anual superior ao do conjunto dos

aeroportos nacionais. Esta evolução foi

comum ao movimento comercial de avi-

ões, ao de passageiros e ao de merca-

dorias.

Entre 1993 e 2001, o movimento co-

mercial de aviões no aeroporto Francis-

co Sá Carneiro registou um crescimento

médio anual de 6,7%, valor apenas ul-

trapassado, no território continental,

pelo aeroporto da Portela. Esta evolução

proporcionou um aumento do contribu-

to daquele aeroporto para o tráfego co-

mercial nacional de aviões de 16,0%

para 17,9%. Por sua vez, o movimento

de passageiros e de mercadorias no ae-

roporto Francisco Sá Carneiro apresen-

tou, no período em análise, as maiores

taxas de crescimento médio anual entre

os três aeroportos do continente, o que

se traduziu, também, no crescimento do

seu contributo para o tráfego comercial,

mais acentuado no caso das mercadori-

as embarcadas e desembarcadas do que

nos fluxos de passageiros.

O aeroporto de Lisboa destacou-se por

deter o maior tráfego comercial (aviões,

passageiros e mercadorias). Por sua

vez, o aeroporto Francisco Sá Carneiro

registou um movimento comercial de

aviões superior ao do aeroporto de Faro

(quase 1,5 vezes mais), mas menos

passageiros (cerca de 1,7 vezes me-

nos), traduzindo, de algum modo, um

padrão de especialização destes dois

aeroportos.

O aeroporto Francisco Sá Carneiro apre-

sentou, no período em análise, um mo-

vimento de passageiros praticamente

idêntico e um movimento de mercadori-

as claramente superior ao do conjunto

dos três aeroportos da Galiza. No entan-

to, estes apresentaram um maior movi-

mento comercial de aviões.

No mesmo período (1993-2001), o ae-

roporto Francisco Sá Carneiro registou

taxas de crescimento médio anual do

tráfego comercial de aviões, de passa-

geiros e de mercadorias, inferiores às

dos aeroportos da Corunha e de Vigo.

Apenas relativamente ao aeroporto de

Santiago (o que registou o maior tráfe-

go comercial na Galiza), o aeroporto

Francisco Sá Carneiro apresenta taxas de

crescimento superiores ao nível do movi-

mento comercial de aviões e passageiros.

A Exponor registou, entre 1996 e

2002, um crescimento no número de

expositores e de visitantes, assim como

no número de feiras por si organizadas

e certificadas internacionalmente.

A EXPONOR - Feira Internacional do

Porto é uma entidade especializada na

realização de feiras internacionais, cons-

tituindo, ao nível Ibérico, uma das cin-

co maiores organizadoras de feiras e,

em Portugal, a líder na organização de

feiras profissionais. A Exponor pertence

à Associação Empresarial de Portugal e

é membro da UFI - Union des Foires

Internationales desde 1991. A Exponor

disponibiliza a maior área para eventos

do género em Portugal, num total de

100 mil m2 de superfície coberta de ex-

posição, dos quais 60 mil m2 no recin-

to da EXPONOR e 40 mil m2 no

EUROPARQUE, em Santa Maria da Feira.

Em 2002, realizaram-se 47 feiras na

Exponor, das quais 26 destinavam-se a

profissionais e 13 ostentavam o selo de

garantia da UFI. O número de exposito-

res participantes nas feiras organizadas

pela Exponor, em 2002, ascendeu a

perto de 9,5 milhares, praticamente o do-

bro do observado em 1996. É de notar

que, entre 1996 e 2002, os expositores

estrangeiros representaram cerca de me-

tade do total de expositores.

 Alguns indicadores relativos à Exponor

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Feiras*   38   42   57   50   56   50   47

Expositores  4 865  4 837  6 572  5 712  8 616  8 806  9 489

Expositores estrangeiros  2 257  2 090  3 141  2 329  4 237  4 161  4 418

Visitantes  659 458  307 780  308 363  398 773  387 689  412 950  453 035

Visitantes profissionais estrangeiros  8 175  5 803  7 177  6 547  7 234  6 943  9 123

Fonte:
Associação Empresarial de Portugal.
Nota:

Nº

* O número de feiras refere-se quer às organizadas pela Exponor, quer às organizadas por outras entidades. A restante informação diz respeito
apenas às feiras organizadas pela Exponor.
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Área infra-estruturada para acolhimento empresarial em 2002

Fonte: INE, Carta de Equipamentos e Serviços de Apoio à População.
2 Excluindo a Região Autónoma dos Açores.

Km2 em % da área 
total

Área Metropolitana do Porto e região envolvente 81,96 1,87
Área Metropolitana do Porto (AMP) 30,13 3,70

Espinho 0,18 0,85
Gondomar 0,84 0,64
Maia 7,12 8,55
Matosinhos 3,68 5,94
Porto 0,00 0,00
Póvoa de Varzim 4,54 5,53
Valongo 0,10 0,13
Vila do Conde 5,75 3,86
Vila Nova de Gaia 7,92 4,70

Região envolvente da AMP 51,83 1,45
Norte 31,85 2,39
Este 16,37 0,96
Sul 3,61 0,68

Área Metropolitana de Lisboa 42,66 1,33
Portugal (excepto Açores) 248,87 0,27

Fonte:

INE, Carta de Equipamentos e Serviços de Apoio à População, 2002.

Por sua vez, o número de visitantes, em

2002, ultrapassou os 450 mil indivídu-

os e registou no período de 1997 a

2002, um crescimento médio anual de

8,0%. No entanto, o número de visitan-

tes foi inferior ao observado em 1996,

ano em que se ultrapassaram os 650

mil indivíduos. A maioria dos visitantes,

nas feiras organizadas pela Exponor,

eram profissionais.

Localizado em Santa Maria da Feira, o

EUROPARQUE é um projecto de desen-

volvimento económico e cultural da res-

ponsabilidade da AEP - Associação Em-

presarial de Portugal. O EUROPARQUE

integra um Centro de Congressos, um

Centro Cultural, o Centro de Ciência

Visionarium, dedicado à divulgação ci-

entífica, o IDIT - Instituto de Desenvol-

vimento e Inovação Tecnológica, estru-

tura de apoio às empresas industriais na

área da investigação e desenvolvimento

e o PortusPark - Parque de Ciência e

Tecnologia, cujo objectivo é o acolhi-

mento de empresas tecnológicas, insti-

tuições de investigação e desenvolvi-

mento e instituições de ensino.

A Área Metropolitana do Porto e a re-

gião envolvente dispõem de cerca de

um terço da área infra-estruturada para

acolhimento empresarial existente no

país.

Em 2002, a Área Metropolitana do Por-

to dispunha de cerca de 30 Km2 de ter-

renos infra-estruturados para acolhimen-

to empresarial, que ocupavam cerca de

3,7% da superfície total da região. Esta

proporção era superior à da Área Metro-

politana de Lisboa (1,3%) e à de Portu-

gal 2 (0,3%).

Entre os concelhos da Área Metropoli-

tana, Vila Nova de Gaia, Maia, Vila do

Conde e Póvoa de Varzim destacavam-

se por disponibilizar as maiores áreas

para aquele efeito, por oposição ao con-

celho do Porto que não dispunha da-

quela infra-estrutura.

Por sua vez, na região envolvente exis-

tiam perto de 52 Km2 para acolhimento

empresarial, que correspondiam a quase

1,5% da área total, com destaque para

a região envolvente Norte, que apresen-

tava a maior área e a maior proporção

da superfície total destinada àquele fim.

Importa, ainda, referir que, no espaço

formado pela Área Metropolitana do

Porto e pela região envolvente, se loca-

lizava cerca de um terço da área infra-

estruturada para acolhimento empresari-

al disponível em Portugal.

Área infra-estruturada para acolhimento empresarial em 2002

Área Metropolitana do Porto
12%

Região envolvente da Área
Metropolitana do Porto21%

Resto do País
50%

Área Metropolitana de
Lisboa17%

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100%

Valongo

Espinho

Gondomar

Matosinhos

Póvoa de Varzim

Vila do Conde

Maia

Vila Nova de Gaia


